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0 t a l p r o j e c t o 

O Commercio de São Paulo, n a 

u l t i m a c o l u m n a d e s u a p r i m e i r a 

p a g i n a , p u b l i c o u a n t e - h o n t e m o 

p r o j e c t o q u e o I l l u s t r e d e p u t a d o 

S r . A n t o n i o C a n d i d o R o d r i g u e s 

t p r e s e n t o u o u a p r e s e n t a r á a o s 

d e p u t a d o s f e d e r a e s , c o m o i n t u i -

t o d c s a l v a r a l a v o u r a u m a v e z 

p o r t o d a s . 

I n f e l i z m e n t e , a p u b l i c a ç ã o d o 

Commercio n ã o e s t á c o m p l e t a : 

t r a z , n ã o h a d u v i d a , o a m a g o 

d o p r o j e c t o ; e x c l u e , p o r é m , a s 

I d é a s q u o , c o m c u n h o a d m i n i s -

t r a t i v o e p a r t i d a r i o , c o n s t i t u e m t a l 

v e z a s u a p a r t e e s s e n c i a l . 

D i v u l g a l - a s a c c e n t u a d a m e n t e é 

u m a c t o d o b e n r m e r e n c i a ; p r a -

t ico-o h o j e e a g o r a , c o m o p r a -

z e r d e q u e m c o n c o r r e p a r a o a p -

p a r c c i i n e n t o e o p r e d o m í n i o d a 

v e r d a d e . 

10 o p r o j e c t o v e r d a d e i r o 6 o 

s e g u i n t e : 

Artigo I o  

F i e a a u c t o r i s a d o o g o v e r n o , 

c o n f i r m e j f i e s t a v a e e r a d o Beu 

d e v e r , a p r o m o v e r a v a l o r i s a ç ã o 

d o c a f é e o e q u i l í b r i o e n t r o a 

p r o d u e ç ã o e o c o n s u m o d e s s e 

g é n e r o o u d e q u a l q u e r o u t r o . 

P a r a i s s o , a l é m d e t o d o s o s 

m o i o s q u e f o r e m p e l o g o v e r n o 

d n U n i ã o c o n s i d e r a d o s a p t o s , e 

q u e n i n g u é m s a b e a o c e r t o q u a e s 

B o j a m , p o i s a i n d a n ã o f o r a m en-

c o n t r a d o s , p o d e r ú e l l e , d e ac-

C Ô i ' l o c o m o s E s t a d o s p r o d u o t o -

rcF , q u e a i n d a h a p o u c o r e c u s a -

r a m c h e g a r a a c c ó r d o : 

S 1 . " — A u x i l i a r , p o r m o i o d e 

g a r a n t i a s d e j u r o s , s u b v e n ç õ e s , 

p o r c e n t a g e n s , n ã o se s a b e s o b r e 

o q u e , n u g m e n t o , r c d u e ç f í o o u 

i s e n ç ã o ( o q u e v e m a s e r , co-

m o se v ê , a m e s i n a c o u s a ! ) d e 

i m p o s t o s , o s s y n d i c a t o s agr í co-

l a s o u e m p r e s a s c o m m e r c i a e s , 

o i y a n i s a d a s p e l o s a m i g o s d o go-

v e r n o e r e c o n h e c i d a s p e l a C o m -

m i s s ã o C e n t r a l , q u e t o n h a m p o r 

f i m : 

( a ) R e g u l a r n a s p r a ç a s ex-

t r a n g e i r a s , q u e o b e d e c e r ã o ser-

v i l m e n t e a o q u e o g o v e r n o d o 

B r a s i l d e t e r m i n a r , o c o m m e r c i o 

d o c a f é b r a s i l e i r o , g a r a n t i n d o -

l h e , n ã o s e s a b e c o m o , u m p re-

ç o m í n i m o , a t é h o j e m y s t e r i o s o , 

d u r a n t e u m p r a z o q u e f i c a ad 

libitum d o a c a s o . A a s s o c i a ç ã o 

í c o b r i g a r á a e s t a b e l e c e r , n o s 

p o r t o s b r a s i l e i r o s d e e x p o r t a ç ã o 

d o ca f é , c o u s a a i n d a p o r de t e r-

m i n a r , o s a r m a z é n s a p r o p r i a d o s 

p a r a o r e c o l h i m e n t o d o c a f é , po-

d e n d o e s t e s e r v e n d i d o e m lei-

l õ e s p ú b l i c o s , e p a g o e m o u r o 

a o c a m b i o d o d i a , c o u s a q u e 

n i n g u é m f o i a t é h o j e p r o h i b i d o . 

( b ) F a z e r a c t i v a p r o p a g a n d a d o 

c a f é , p a r a a u g i n e n t a r - l h e o con-

s u m o , s o n d o e s c o l h i d o s p a r a e s s e 

s e r v i ç o o s p a r e n t e s d o s p r e s i 

• l e n t e s d o s K s t a d o s , o s p a r e n t e s 

d o s d i t o s p a r e n t e s , c o s a f f i n a a t é 

a o v i g é s i m o g r a u s e g u n d o o d i-

r e i t o c a n o n i c o . A a s s o c i a ç ã o q u e 

a i s s o se p r o p u z e r s e o b r i g a r á , 

c o b r a n d o d a v e r b a s e c r e t a , a es-

t a b e l e c e r e s c r i p t o r i o s d e a m o s 

t i a s d e c a f é n o s p o r t o s e m q u e 

o p e r a r , i n t e i r a m e n t e e g u a e s a o s 

q u e j á e x i s t e m e m t o d a a p a r t e , 

r e g i s t r a n d o o m o v i m e n t o c o m -

m e r c i a l d e m e r c a d o r i a , c o n f o r m e 

f a z e m d i a r i a m e n t e t o d o s o s j o r -

n a e s , e f a z e n d o a e s t a t í s t i c a , c o m o 

é d e u s o i m m é m o r i a l . 

(c ) O p e r a r c o m o c r e d i t o a g r í -

c o l a , q u e n í o e x i s t e , p o r d e s c o n -

t o d e l e t r a s , q u e n i n g u é m h o j e 

q u e r d e s c o n t a r , o u o r d e n s d e la-

v r a d o r e s , q u e n i n g u é m m a i s ac-

c c i t n , o u m e s m o a d e a n t a m e n t o s , 

yhÇúc n i n g u e m m a i s s e a n i m a a 

l a z e r p a r a o c u s t e i o d e l a v o u r a s 

q u a s i a b a n d o n a d a s , c o m g a r a n -

t i a s d e p e n h o r a s a g r í c o l a » , c u j a 

e x e c u ç ã o l e g n l e n c o n t r a e m b a r a -

ç o s n a c i t a ç ã o i n i c i a l d o f e i t o , 

o u , p o r v a r i a n t e p i l h é r i c a , p o r 

m e i o d e warrants q u e a r m a z e -

n e m o ca fé , d e m o d o a a u g m e n -

ter o stock, e h y p o t h e c a s , p r i n -

c i p a l m e n t e p o r n í o h a v e r q u a e i 

f a z e n d a s l i v r e s d e s e m e l h a n t e 

o m i s . 

8 2.'—O g o v e r n o , e m a d m i n i -

c u l o a o s r e g u l a m e n t o s d e i n s-

t r u c ç i o p u b l i c a , f a r á e s t u d a r ( pu-

b l i c a n d o p a r a i s s o u m c o m p e n -

d i o e c p e c i a l d e v a d i a ç ã o l i v r e ) 

t o d a s a s c o n d i ç õ e s d o s m e r c a -

d o s c o n s u m i d o r e s e d o s p a i z e * 

p r o d n e t o r e s d e c a f é , p a r a b e m 

t c o h e c i d o s r e r e m n o B r a s i l , es-

t a d o e s s e e u j a p r o h i b i ç ã o 6 p u-

b l i c a e n o t ó r i a d e s d e o s t e m p o s 

d e A d i o e E v a . 

i 3 . # — P a r a g a r a n t i a d o s a m i -

<os e c o m p a n h e i r o s q u e a j u d a -

v a m a e m p r e i t a d a d o p r o j e c t o , 

0 » E s t a d o s p r o d u c t o r e s t o m a r ã o 

Íe o m p r o m l s s o d e t r i b u t a r o s 

' • n o s e m q u e se f i z e r e m no-

p l a n t a ç õ e s d e c a f é . E s s e i m -

« c r á o o t a d o p o r t r e « i n n o g , 

y & • ' f d e s e r e m a n n u a e s a s l e i s 

• r • i«T!tarfas, e t e r í c o m o sa-

-te s e m e l h a n t e m i s s a o r-

i m p o s t o s o b r e c a f é s i n f e r i o r e s , 

s e n d o a c l a s s i f i c a ç ã o f e i t a p e l a 

U n i ã o p o r m e i o d e e m p r e g a d o s 

e s p e c i a e s p a g o s p e l a l a v o u r a . 

g 4 . ° — A s a s s o c i a ç õ e s , d a n d o o 

o x e m p l o d e u m a n o v i d a d e m u i -

t o v e l h a , f i s c a l i s a r l o o s c o n t r a -

t o s q u e f i z e r e m . 

g 5 . ° — O g o v e r n o f a r á , d e n t r o 

o u f f i r a d o p a i z , o u c m q u a l q u e r 

p a r t e o n d e e n c o n t r a r t o l o s c o m 

c a p i t a c s d i s p o n í v e i s , a s o p e r a -

ç õ e s d e c r e d i t o q u e q u i z e r c p u -

d e r , p a r a a r r a n j a r - s e e m e t t e r 

nòa t r i l h o s o p r e s e n t e p r o j e c t o , 

a o q u a l , n o t o d o e e m c a d a u m a 

d e s u a s p a r t e s , f i c a m o b r i g a d o s 

o s E s t a d o s p r o d u c t o r e s , c m a i s 

e s p e c i a l m e n t e o d o E s p i r i t o S a n -

to , c o m a s u a d i v i d a d e d e z o i t o 

m i l c o n t o s d c r é i s e o s c a l o t e s 

p r e g a d o s a o s a c c i o n i s t a s f r a n c c -

ze s . F i c a m t a e s E s t a d o s p r e s o s 

a o s c o m p r o m i s s o s q u e n U n i ã o 

e n t a b o l a r o a c c e i t a r p a r a o a u-

g m e n t o , d i m i n u i ç ã o o u s u p p r e s -

s ã o d o i m p o s t o d o e x p o r t a ç ã o , 

m e d i d a s e s s a s q u e p a r e c e m t r è s 

c o u s a s d i v e r s a s , m a s q u e s ã o 

e g u a e s c m g e n e r o , n u m e r o e ca-

so , n a n p t i d ã o g e n i a l d o s e s t a d i s -

t a s r c p u b l i c a n ò s . 

§ 6" . O g o v e r n o e x p e d i r á o s re-

g u l a m e n t o s c i n s t r u c ç õ e s q u e fo-

r e m n e c e s s á r i o s á e x e c u ç ã o d e s t a 

le i , e n c a r r e g a n d o d e s s e t r a b a l h o 

o s a f i l h a d o s q u e a b e n ç o a r e q u o 

s e r ã o p a g o s p e l a v e r b a — e v e n -

t u a c s . O p r a z o p a r a a con fec-

ç ã o d o s d i t o s r e g i i i a i n e n t o s s ó 

t e r m i n a r á d e p o i s q u e a l a v o u r a 

l e v a r o d i a b o . 

A rtiya 2" 

F i c a m r e v o g a d a s a s d i s p o s i -

ç õ e s c a s i n d i s p o s i ç õ e s e m con-

t r a r i o . 

E h a q u e m n e g u e a s v a n t a " 

g e n s d e s e m e l h a n t e p r o j e c t o ! 

D e c i d i d a m e n t e , n l a v o u r a é 

i n c o n t e n t a v c l . 

h . N . 

rr 

ímiçc ttj rcial rt'0 Comntrret» 

it São Fau/o 

A . G R È V E . 

R I O , 25 

A p e s a r d e t o d a s a s p r o v i d e n -

c i a s t o m a d a s p e l a p o l i c i a , g a r a n -

t i n d o o f u n c c i o n r . m e n t o d a s fa-

b r i c a s ; a p e s a r d a e a l m a a p p a r e n -

te e m q u e se t e m c o n s e r v a d o a 

c i d a d e e a p e s a r d o s b o a t o s q u e 

c o r r e r a m d c q u e a grève e s t a v a 

d e b e l l a d a , a s i t u a ç ã o é r e a l m e n t e 

m u i t o g r a v e , n ã o h a v e n d o m e s -

m o e s p e r a n ç a s d e u m a c c ô r d o 

e n t r e p a t r õ e s e o p e r á r i o s , t a l a 

f i r m e z a d e r e s o l u ç ã o e m q u e s e 

a c h a m u n s e o u t r o s . 

A i n d a i n a i s v e i u a g g r a v a r a 

s i t u a ç ã o a n o t i c i a d e t e r e m o s 

e s t i v a d o r e s a d h e r i d o á grève, e 

o r e c e i o q u e h a d c q u e o s ope-

r á r i o s d a E s t r a d a Ue F o r r o C e n -

t r a l a c o m p a n h e m o m o v i m e n t o . 

H o j e , p e l a m a n h ã , m a i s d c m i l 

e s t i v a d o r e s a b a n d o n a r a m o t ra-

b a l h o , d e c l a r a n d o - s c e m grève, e 

i n t i m a r a m o s t r a b a l h a d o r e s d o s 

t r a p i c h e s a q u o a d h e r i s s e m a o 

m o v i m e n t o . 

O s e s t i v a d o r e s e x i g e m a re-

d u c ç ã o d o t e m p o d e t r a b a l h o a 

8 h o r a s , o s a l a r i o d e 128000 d i á -

r i o s e q u e l h e s s e j a c o n c e d i d a 

d i s p e n s a d c s e r v i ç o n o s d o m i n -

g o s e d i a s f e r i a d o s . 

A grève d o s e s t i v a d o r e s t r a r á 

g r a v e s p r e j u í z o s a o c o m m e r c i o , 

p o i s e x i s t e m n e s t e m o m e n t o 13 

v a p o r e s p o r d e s c a r r e g a r , u m d o s 

q u a e s c o n t e n d o 8 .000 b a r r i c a s d e 

c i m e n t o , e 9 n a v i o s p r o m p t o s 

p a r a r e c e b e r c a f é . A l é m d e s t e s , 

s ã o e s p e r a d o s 8 v a p o r e s c o m 

g r a n d e s c a r r e g a m e n t o s d c d i v e r -

s o s g e n e r o s . 

O s t r a b a l h a d o r e s d e a l g u n s 

t r a p i c h e s a d h e r i r a m a o m o v i -

m e n t o , e o s d e o u t r o s c o n t i n u a -

r a m a t r a b a l h a r , g a r a n t i d o s p e l a 

p o l i c i a , m a a s o b a a m e a ç a d o s 

grèvistas. 

T o d o s o s t r a p i c h e s e e s t a be l e-

c i m e n t o s d o l i t t o r a l e s t ã o g u a r -

d a d o s p o r n u m e r o s a f o r ç a d e in-

f a n t a r i a e c a v a l l a r i a , c o n v e n i e n -

t e m e n t e m u n i c i a d a . 

O d r . C a r d o s o d e C a s t r o , che-

fe d c p o l i c i a , e s t e v e h o j e e m con-

f e r e n c i a r e s e r v a d a c o m o i n s p e -

c t o r d o A r s e n a l d e M a r i n h a , 

a c h a n d o - s e a q u a r t e l a d a n e s s e es-

t a b e l e c i m e n t o u m a a l a d o ba ta-

l h ã o n a v a l , á p r i m e i r a o r d e m . 

A C o m p a n h i a Jardim Botâni-

co a u g m r n t o u a d i a r i a d e 19000 

r é i s n o s a i a r i o d o s se t i s m o t o r -

n e i r o s . 

A l g u m a s f a b r i c a * d e t e c i d o s 

f u n c c i o n a r a m c o m p e q u e n o n u -

m e r o d e o p e r á r i o s , c o n s t a n d o 

q u e o s d a S. Felix t é m c o m p a -

r e c i d o á c h a m a d a o b r i g a d o s p e l a 

p o l i c i a . 

O s c h a p e i e i r o s e c a n t e i r o s con-

tinuam e m grève t o» a l f a i a t e s 

d e s e n v o l v e r a m g r a l l d e a c t i v i d a -

d e p a » a a l e n n w m a a d ) t « s ã o 

u t t t r® * g r a nd «- d o s p t j r t o r e » . 

R I O , 25 

O s o p e r á r i o s d a s f a b r i c a s Cru-

zeiro, Bangú e Confiança c o m -

p a r e c e r a m a o t r a b a l h o . 

O h e s t i v a d o r e s c o n s e r v a m - s e 

c m grève, m a s c m a t t i t u d e c a l m a . 

A h d o c a s c o s t r a p i c h e s f u n c -

c i o n a r a m p r o t e g i d o s p e l a p o l i c i a . 

O p e s s o a l d e b o r d o d o s v a p o -

r e s a n c o r a d o s n o p o r t o f e z o ser-

v i ç o d e d e s c a r g a s d e a l g u n s na-

v i o s . 

O s e s t i v a d o r e s r e a l i s a r a m u m a 

g r a n d e r e u n i ã o e d e l i b e r a r a m 

c o n s e r v a r a a t t i t u d e q u e a s s u m i -

r a m a t é q u e o s s e u s p a t r õ e s re-

s o l v a m s o b r e a r e c l a m a ç ã o q u e 

f i z e r a m . 

O s c a n t e i r o s e o s o p e r á r i o s d a 

f a b r i c a d e S a p o p e m b a v o l t a r a m 

a o t r a b a l h o . 

O s m a r c e n e i r o s c o n t i n u a m c m 

grève. 

C e n t e n a r i o de C a x i a * 

BIO, 25 

Revestiram-se do grande imponência e 

extraordinário brillinntismo as festas com-

memorativas do centenário do nnscimcn-

to do legendário duque de Caxias. 

O programam foi rigorosamente cum-

prido, tendo as forças desfilado da pra-

ça da Acclamação, ás 11 horas da ma-

nhã. sob o cominando em chefe do ge-

neral Marinho da Silva. 

A divisão militar era constituída peios 

seguintes corpo« : 

1* Brigada, commandada pelo contra-

almirante Huet Baccllar c composta da 

[orças da armada nacional; 

Prigada, sob o cominando do gene-

ral Modéstia» Martins, constituída pelas 

duas escolas militares; 

3* Brigada, commandada pelo general 

Piragibe e composta do 1" e 10° bata-

lhões de infantaria; 

Brigada, sob as ordens do gpnera 

Callado, o assim constituída: 

L'm esquadrão do S° regimento dc ar-

tilharia de campanha, 23" bntaihão do 

infantaria e I o regimento de cavallaria 

do exercito, com o eífcctivo dc 5.000 

homens. 

Ao chegarem á praça Duque de Caxias 

as tropas desfilaram em continência ao 

presidente da Rspnbiica que se adiava 

no pavilhão li. 1, acompanhado dos mem-

bros de suas casas civil e mil itar, mi-

nistros dc Estado, corpo diplomático e 

altas nuctorldades de terra o mar, e em 

seguida contornaram, em continência, a 

estatua do grande marechal. 

Nessa oocasião s i l varam as íortnlf ia« 

e os navios da rsqtiMlra ancorado»nesto 

porto 

A estatua está artisticamente ornamen-

tada, apresentando nm bcllissimo cffeito 

a distribuirão das flores. Este trabalho 

foi feito pela casa do mnie. Hosenivald. 

Multas c riquíssimas coroas foram de-

positadas sobre o tumulo do grande mi-

litar 

Junto à estatua proferiu um brilhante 

discurso o académico Barros Tigre, tento 

sido enthuslasticamente applaudido. 

Prodczin magnifico affeito o garbo 

e lu/imcnto com que sc apresentaram os 

aiumnos das escolas militares, os quais 

traziam nas botcas das carabinas peque-

nos ramos dc flores. 

A llluminaçilo da cidade c deslum-

brante. 

Os navios estiveram durante o dia em-

bandeirados c ú noite illuniinaraiu em 

a reo, 

C a d a v e r c s e n c o n t r a d o s 

m o , as 

Foram encontrados hoje doas cadáve-

res do pescadores, vlctimas do naufrágio 

da clialana u. 36, occorrido em a noite 

de 17. 

C e n t e n a r i o d e C o x i n s 

RIO, 25 

As festas em commeinoruçüo ao cen-

tenário do duque de Caxias, prolonga-

ram-se aulmadas até i noite, quando se 

rcalisou uma sessüo solenue em homena-

gem ao grande brasileiro. 

O sr. bar lo do Rio Branco, ministro 

das ^Relações Exteriores, exensou-se por 

telegraiuma á commisslo de festejos, pe-

lo seu n lo comparecimento, devido f ex-

cesso de trabalhos importantes. 

B a n c o d o C o m m e r c i o e I n d u s t r i a 

SANTOS, 25 

O sr. José de Queiroz Lacerda, dire-

ctor do Banco do Commercio e Indus-

tria, esteve hoje nesta cidade, onde veiu 

inspeccionar a caixa filial aqui daqueile 

banco. 

C l a r a D e l l a G u a r d i a 

SANTOS, 25 

Segu'm tmanb l para Buenos Airta, a 

bordo de vapor Amnont, a eminente 

actriz Clara Della Guardia e sua tronpe. 

Com a '/.aza, fez seu beneficio aqnella 

talentosa actriz, estando o Gaarany re-

pleto de espectadores. 

A beneficiada e scas companheiros fo-

ram delirantemente applaudido*. 

f a l l e o l m a n t o 

SANTOS, 25 

Fallecen esta madrugada, na Santa 

Casa, o Italiano Floriano Lourenço, fe-

rido ante-hontem ao peito coOi ama fa-

cada que lhe vibrou Francis:« Lourenço. 

Este, qne recebeu também nm ferimento 

produzida por bala í t revólver, aSha-se 

em tratamento naqaelle hospital. 

I n s t i t u t o P a a t è n r 

SANTOS, 2» 

Afim de angariar donativos para * 

Instituto Faateur, a fnn lar-se abi, a lo 

esperados aqui, amanhã, dona médicos. 

C o n f e r e n c i a 

SANTOS, 25 

Cam enorme concorrtneia, raalUoa-ae 

a annanciada conferencia na Centro Csni-

marcial e Industrial, tesda o conferen-

cista, dr . Leopoldo da Freitas, que aqaj 

chej&n feio primeiro trfa, discorrida 

longamente sabre a n a tbeae. 

Aa terminar, foi a dr . LeapeIJo de 

Frt iUs calaraaamaata a f p laa&da. 

E b seguida, fei e f ferc lda «a paaataa 
--u • . . . AM tltsmBMeut w m l S ln V P J ^ / W E l i 

„ I S , » 

D u q u o de C a x i a s 

SANTOS. 25 

Commemorando o centenário do 

mento do maroi-hal duque da Caxli 

banda musical dea bombeiros tocott 

rada. 

Um pelotío da força publica, 'o corpo 

du bombeiros a respectivo banda Binslcal 

fizeram ao meio-dia, nina passeata. 

P a l l e c i m a n t o 

PORTO A L E G R E , 25 

Falleceu o marechal laiuoro Fernai 

veterano do Paraguay. A morto do « 

lente soldado foi muito sentida neata ca-

pital, onde o lilustre finado contata 

grande numero de amigos a admira-

dores. 

D u q u e da C a x i a s 

REC IFE , 25 

O centenário do nascimento do duqne 

de Caxias foi commemorado com g r a n A 

brilhantismo nesta capital. Os eatabelc-

limentos públicos embandeiraram o á 

noite foram illuminsdoa. 

S a n t o s D u m o n t 

REC IFE , 25 

Preparam-se grandes manifestarCes qoa 

serio feitas ao aeronauta Mantos Pumonf, 

Vendas declaradas, 2 2 . 0 0 " ) saeeas. 

Para maia infonuaçSca, veja-se a Parte 

Commereial., ua segunda pagina. 

O C A M B I O 

(KM a. PilW.O 

Vii"-r iu hontem nos tanros a tabella 

do s: d. 

O 'Britiseh Bank of South Ameriea e 

o «Londou ciid Kiver Plate liank- ada-

ptaram a Lpxn du 12 1[3J, o os demais 

bancos a de 12 d. 

A' tardo baixou a taxa gera! a 12 d., 

jnrif ot- bsncoH irmcn deixaram '!e acei-

tar oífertas de dinholro a 12 t(" i . 

O morçado fechou calmo. 

O movimento dos negócios do dia qu»i 

Inullo, foi realizado aos extremos de 1 2 
« 12 1 [52. 

A' taxa do 12 d., que foi a ofíieial de 

bonten , par.* loti-as a 00 dias de vlHtn, 

a libra nsterlinn vale 2l'30OO, u franco 

e o marco êfiP.l. 

A' vista (11 TiB-, a libra vale20$2tl, o 

franco íSo;!, o marco 9902, a lira italiana 

1803, cem réis fortei; $378 o o dol lar4»ieá. 

Oa soberanos feram vendidos a 20$500, 

mal. ou menos. 

Para inaifi iuformaQ^es, voja-so a .Par-

to Commereial*, ua seg .nda pagina. 

caso o Allaiiliquc toquo neste porto, 

como se espera que aconteça. 

E X T E 3 E I I O R 

C i i r i a t S o s m - s s a c r a l o i 

LONDRES , 25 

0 Tini es publica am despacho de S o J 0 8 foram 
« . ji . j , • • . , » eorrente de 4t'*J0. 
tia, dizendo quo alguns viajantes lafor*j 

inani haverem sido massacradoj innume-' 

ros christãos pelos turcos, ern Andrl-

nopla. 

I n c ê n d i o 

BUPAPEST, 25 

Foram Incendiados diversas dcjiosllos 

de um bairro conimcrci^l dos arredores 

desta cldado. Os prejuízos causados pelo 

incêndio montam a perto de 500.000 

l .roneii , Cincocnta pessoas faleceram 

victimas do ínccnúio. Muitas pessoas fl* 

carain feridas. 

« C o m p a n h i a H u d s o n K i o da 

J a n e i r o » 

O Times publica nm despacho dc Nova 

York, dizendo correr o boato dc eetar 

formada a companhia «Kailway IIuusod 

Rio de Janeiro», registrada com o capital 

do 2.500.000 doUars. 

E s t r a d a , da f e r r o - P a n A m o r i c a n a » 

NOVA YORK , 25 

Foi traiiscriplo bontem, no registro 

commereial de Uuthrle, o contrato du. 

• Pan.American Rall-road Compaay, Li-

mited-, com o capital dc üôO.OOO.OOtf1 

í/ollais. 

Esta estrada de ferro, que Um a ex-

tensão dc I') 000 milhas, ligará Nelson s 

Buenos Aires, com rantass para o Ca-

nadá, Rio dc Janeiro c Vaiparaiso. 

O primeiro e segundo destes rarnaes 

custaiilo respectivamente 15 e 25 tni-

IMes. 

Silo directores desta companhia os rali-

lionarioa Iloiigc, Slieldon, í 'hf!ps e I'cn-

dlcton Wells. 

B u l g á r i a e T u r q n i a 

LONDRES , 25 

Numa refrega em Yaslllco, os búlga-

ros trucidaram 50 turc-is o depois mata-

ram centenas de habitantes que estalo n 

5ti milhas ao norte. 

Ab t repa. ' : d o S u l t l o 

CONSTANTINOPLA, 25 

As tropas do Saltão saquearam as al-

deias de Amenslo, sendo degollados os 

seus habitantes. 

I n s u r r e c t o s d a M a c e d ó n i a 

CONSTANTINOPLA 25 

Os Insurrectos da Macedónia extermi-

naram um regimento turco em Malko-

tlruou. 

A I t á l i a e a T u r q u i a 

CONSTANTINOPLA, 25 

O embaixador italiano reclamou da 

Sublime Porta contra os insultas soffri-

d is pelo cônsul da Itaiia em Monastir . : 

O r e i d a B u l h a r i a 

LONDRES , 25 

O Morninq Pcst 3iz qne seis delega 

dos búlgaros seguiram para a Hungria , 

afim do obrigar o príncipe Fernando, 

que alli se acha. a declarar suas inten-

ções a respeito da Macedónia. 

Caso o príncipe recuse essa declara-

ção, os delegados pretendem retirar-lha 

todos os direito« dvnssticos, prohibiB-

do-llie que regresse á Bulgária. 

O r e i d a G r é c i a 

PARIS, 25 

Chegou a esta capital o rei Jorge, d a 

Grécia, qne foi recebido na eslaçio pelo 

sr. Deloassi1, ministro do Exterior, por 

um representante do sr. Loubet. presi-

dente da Republica, e por multas aucto-

ridades civis a militares. 

S a n t o s D u m o n t 

PAR IS , 26 

O ar . Santos Domont. Intervista do em 

Vigo, a bordo do Altantigne, em via-

gem para o Rio de Janeiro, declaroa que 

vai abandonar temporariamente as expe-

riências com o seu balüo dirigível. 

A d m l n i a t r a ç l o d a a P h i l i p p i n a a 

WASHINGTON, 25 

O governa doa Estados Tnidos está 

resolvido a adoptar nas Philipptnas o 

mesmo plano adoptado pelos iaglezes em 

relaçio ao Tranawaal. 

T r o c e s a o W h i t a c k e r W r i g h t 

LONDRES , 25 

Foi Iniciado o processo Wliltseker W r k 

g h t . 

A r m a m e n t o d » T u r q u i a 

! .ONL'RK8, Í 5 

O governo iüfto encomraenJoa na Al-

lemanba 200 Cânls6fj» K r i p p e %f>.Q0ê 

etrabints Mtnser. 

M « n o t t i G a r i b a l d i 

ROMA, 25 

E»t«te ímponcntiMimo o enterro dè 

Cerai Meaoftí Garibaldi, cujo corp t 

ante todo o tempo era qne este?« ex-

poato foi visitado per graade Banero é$ 

pnêõu. 

A i força« da g ia ra i ^ào formaram e s 

hotra do llhaitre eit iacto, caja morto 

caafoa oeata capital «ftraordioaría tmm-
maisM. 

O feretra foi ucompanhado pela força, 

e no cemlterio foram pronunciados ri-

brautaa dlaiur«.)», commemorando os fei-

tos do grando morto. 

O rei Victor Manoel c os ministros 

foram rapresentadoa na ccrcmonia fú-

nebre. 

N o v o a c a r d o a e a 

ROMA, 25 

Kstá annan» indo qne na próxima quin-

ta-feira o Papa Pio X imporá o ehapéo 

vários cardeaes qn j t i n iam aido no-

meados nHimainento j lo faüecido Papa 

Leão X I I I . 

O O A 3 ? - : t í 2 

O Havre abriu estável, a 31 franco* e 

71 ccntimoB, com baixa de 23 eentimon ; 

Hamburgo, oatavel, n 2ó l|2 pferinige, 

com baixa de 1|2 pfenn ig ; Londres, cal-

mo, a 'iL b. 6 d., eeni nlteraçflo, o Nova 

tYork, estável, inalterado, a á pontos mais 

baixo. 

Ao meio-dia, houve ba ixa de 26 cênti-

mos no Havre, o baixa pardal de l[l de 

pfonuig om Hamburgo . 

A r n r r i f m foi de 44.610 parras. 

Fnfrnrnm em Santo«, &5.Ü88 parco«. 

No Rio dc Janeiro o dia do bontem 

fei considerado foriado. 

O mercado, bontem, am Santos, abriu 

calmo, e no mesmo estado so conservou 

at<" o feebamonto. 

Alcear da baixa nas co t a res dos mer-

cado; extrang(>iro8, não bouve oltera<;3o 

lios preços dc Santou. 

rcaüíados na base 

Já UouTfl réplici e trépik-a Agora, é 

preciso f a l a r . . . jcla ordem. 

O Correio de licutem pn-tendeu man-

ter a sua Vola em toda a plenitude, mas 

nem d.; lerc destruiu nma só dc nossas 

afflrirsçócs. O que ellc fez,—com a ha-

bilidade de que precisava no momento,— 

foi desviar, ladear a questão, pois nin. 

guem aqui phantaslon ordem de habeas-

corpus, nem preleccionou sjbre deveres 

do carcereiros, mesmo dos que, como o 

Cnrrrio, o sejam da verdade, que con. 

atrar.jcuj officialraente. Ninguém tam-

pouco fez iusiuua^ôea desairosas sobre o 

procedimento da policia actua! :—profli-

gou-sa francimentc um abuso, que cum-

pria censurar c que censuraremos, onde 

quer que eilc se encontre. 

Dando de barato,—como o Correio af-

firms,—que no <aso dc Antónia Car.-

cellaro, sc trata de «uma detenção pes-

a*)al por divida* e quo esse individuo 

«está preso por mandado do jniz da 1" 

vara», a conc!u«Jo a tirar-se das premis-

sa-* fornecidas pelo proprio Correio é 

que o despacho desse juiz devia ser im-

mediatamente cumprido, pois seria uma 

ordem du unctoridade judiciaria, a cujo 

mandado *stava preso determinado in-

dividuo. K o carcereiro, então, jamais 

poderia discutir essa ordem, nem hesi-

tar no seu cumprimento, tendo e)!a ai 

formalidades extrínsecas que, nos ter 

moa de direito escripto, tornsm uma 

ordem legal. 

Agora, o Ctrrcio diz isto : 

•Trata-se de uçia detençlo pesiflal por 

divida. Êffectuada a prisflo do devedor, 

o advogado do credor requereu áquello 

mesmo juiz da I a vara que o carcereiro 

certificasse quaca oa antecedentes do 

detento. Ease despacho é que nâo foi 

cumprido, tisse dtspacüo é que nào po-

dia ser comprido seu seb f o r i n t e e -

MLDtO DA I.HEIÍA DE TOLIClA, POU^LE 

SE REF£RL Á ECOlfMMIA INTIMA DA CA-

BEIA PUBLICA.» 

Certificar quaes os a n t e c e d e n t s* do 

detento é uai disparate t i o grande como 

a ingenuidade o a habilidade de quem 

aff irma que dis*o i que se trata. Nem 

R u m o «por intermédio da chefia de po-

licia» o carcereiro podará certificar an-

tecedentes de detentoa . . . nem por Inter-

metllo dos poderosoa presidentes de Es-

t a d o . . . , quer o Cor relê quizesse, quer 

náo qui/.eaac. 

Nào é, puis, o nosso serviço de infor-

mações que anda desorganisado:—o Cor-

reio é qne anda desorientado, pois ch^ga 

a aff irmar qne fl3o devia ser cumprido 

nm deapaclio que eile mesmo explica ter 

emanado de auctoridade competente e na 

fôrma legal, porquanto affirma qae 

partia do jatz da 1* vara ao carcereiro 

de uma cadela onde eatá detido nm indi-

viduo á ordem deaae raeamo Jolz; e adean-

ta, com uma aanta ingenuidade, qne In-

dagar dos antecedente« de nm detento é 

cousa qne se refere <á economia intima» 

da cadeia pnblica». 

lato è ainda um disparate, mesiro qne 

o Correio ache que n í o ér—ef depois 

dia ao, elle tem licença p a r t dizer o qne 

qnizer. 

B abi está «eorao ao embraiba com 

praito v a n gelto e bom bomor nma 

qpestto muito rimpira, qae n i o demanda 

eatá resolvida pelo 

E ' de veras extranlhivel que, tendo-ae 

annunciado a próxima chegada ao bra-

•II. o coin certeza a S . Paulo, de Santoa 

Dumont, o glorioso patrício que tanto 

tem glorificado o nomo de sua patria no 

axtrang< iro, ainda nada se tenha feito 

aqui para roccber condignamente o illus-

tre brasi leiro. . 

Santos Dumont viv«:u grande psrte da 

sua vida em 8 . Paulo, c por esse motivo 

ternos duplamente a obrigação do ren^ 

der-lhe as homenagens que merece, a< 

pisar c3tc só!o depois de tan?'« anoos de 

ausência. 

Dentro de poucos dias, elle aportarA ao 

Rio de Janeiro, onde j á ae »-stUo preparan-

do grandea ftat'-joa para o sua recopçüo. 

E* tempo, portanto, de nos preparar-

mos também para festejar a chegada a 

8. Paulo do Intemerato aeronauta, si-

gnificando-lhe d'-sse modo a nossa grati-

dão pelo muito que tem sabido elevar 

no extrangeiro o nome do Brasil. 

Em Amapá, s-guado as ultimas noti-
cias tiradas nos joruaos do Pará, prepa-
ravam-s«! grandes manifestações com o 
fim de ser festivamente recebida a ca-
nhoneira Guurany, da esquadra nacio-
nal, alli esperada. 

Dos portos nnis afastados do territó-
rio ondo chegava a noticia da viagem 
daquelle vaso de guerra, partia para a 
Krtde consid- ravel numero' dc pessoas, 
ávidas do verem o pavilhão nacional ar-
vorado p*la primeira vez naquclla re-
gli\ojpor um navio de guerra brasileiro, 

após o laudo da Srfissa. 

* * * 

Diz o Commercio do Espirito Santo 
que, com a terminação dos trabalho.* da 
Estrada de Ferro Leopoldina, ficaram 
sem emprego 100 operarius que traba-
lhavam naquHla empresa. 

A 

Dizem os jornaes do Rio que ha vários 

projectos de auxílios á lavoura na Ca-

mara . 

Parece que a commissSo respectiva 

est.: disposta u conceder o crcdito dc 

1Cm»!<XKi$ a-) governo para que cssfs pro-

jectos fnl ian» um resultado pratico 

publica 

pull ícou 

decreto 

O jori. j l FA Efitado, que s 

cm La Paz, capital da Bolivia, 

u seguinte acta, lavrada após < 

do modiis-neendi, no Acre: 

«Os abaixo asaignados, Henrique P . 
Corn«jo, ten'iite-coroncl de engon iciros, 
cabo chefo do entado-malor das forças 
b iliviaiias. c Felinto Alcino Braga Caval-
cante, niijjor de engenheiros, en arrogado 
do estado-maior do exercito fedora! de 
occupaçilo do Acre, devidameiite anctori-
sados por w-us respectivos geucraes em 
chefe paia accordar os tratados relatiV"S 
á situai,ão, jurisdleção militar e relaç<>s 
das forças naci'»naes da UoUvia e do Bra-
sil, ao sul do parallelo 10'20', as quaes 
concorreram para a paciflcaçSo do terri-
tório, hão dettrniir.aao cdtabelcccc o se-
guinte : 

1"—Os quarteis-generaes qne s« 12o 
constituido enj Palestina e Empresa, rr-s-
pc :t vãmente, enviarão um desta amento 
boliviano, que se situará em Porto liico. 
e uma guarda avançada em Santa Ko.«a 
do Abunà : da mesma fôrma um desta-
camento do exercito federa! oçcupará o 
sul do parallelo 10°20', em Gavião, com 
avança-las sobre o Rapirran, e outro des-
tacamento de caracter trarsitorio será 
estabelecido em Bella-1'lór. 

•2°—A jnr i id i ,:!o militar das alludidas 
forças, com o objectivo de prevenir c 
conter, pHa a^^rio enérgica de uma po-
licia militar, p ^ssiveis aggr-'ssoes de cor.-
flictos entre particular's, será a que foi 
determinada i:o conv-nio diplomático de 
março ult imo. 

3' '—As rela«,- s dos 'onnnandos supe-
riores obedecerão á condu ta dos esta-
dos-m^iorrs respectivos, as doo destaca-
mentos seráo avaliadas pelo testemunho 
de aons eommandantes e os avariada*, 
por melo de despacho* cscriptos ou ver-
baes. 

Coi/rontados os textos hespanhol e 
portuguez foi esta acta snbscripta em 
duplo exemplar, rm Porto Rico, ans 11 
dias d » me/ dr maio de 19 'M. 

Assignadn — llonriquo P. Cornejo, te-
nento-coronel, sub-chefe dc estado-maior. 
Felinto Alcino t r aga Cavalcante, major 
encarregado do estado-maior » 

Foi hontem dispensado o pessoal sani-

tario ein commissSo nas cidaJcs de Des-

calvado, Sào Simão, Guaratinguetá e 

Santa Cruz das Palmeiras 

Ouvimos dizer que por estes dias será 

apresentado ao Congrca^o uru projecto 

reduzindo de õ»>«000 oa ordenados dos pro-

fessores públicos. 

O sr. dr. chefe do po 
tem um telegraiuma do delegado de po 
llcia de S i> José dos Campos commu-
nicando a prisáo dos auctores do roubo 
sacrílego havido na madrugada de 19 do 
corrente na matriz daquella localidade, 
conforme noticiámos. 

O Alpha, que se publica em Rio Cla-

ro. em lua cdiç2o de hontem, dá a se-

guinte notícia: 

• Sexta-feira uü ima, um horreoso fo-

go devoron em absoluto todo o cafezal, 

pasto e um capão de matta virgem, rt» 

duzindo a cinzas a fazenda fíôa Vista, 

deste município, que em tempo perten-

ceu ao dr. Siqueira Campos » 

O sr. dr . Luia Piza, secretario da 

Agricultura, despachará hoje com o ar . 

presidente do Fa iado . 

O sr. preeidente do Eetado, em com-
memorarão do centenário do nascimento 
do duqne do Caxias, asfiguou hontem os 
seguintes decretoe: 

'erdoando ao réo Joaquim de Mtl lo o 
reato da penna da 15 annes de priailo 
cellnlar a qne foi condemnado pelo Jury 
da comarca de Casa Eranca, em I I de 
dezembro de 1Í96. 

Perdoando ao réo Jo5o Agostinho o 
resto da pena de 2 annos de prisão cel-
lnlar a que foi rondemnado peio Jury 
desta capital, em 10 de janeiro do cor-
rente anno 

Perdoando ao sentenciado Manoel .Ta-
ci nt li o da Silva o reato da pena de H 
anaos de prioio eeiiaiar, a qne foi con-
lemnaio pelo Jnry de Barretos, em 23 
le aetembro de 18W. 

Perdoando ao soldado do corpo de 
eavallaria Francisco R a j mondo de Ca-
margo o reato da pena de 3 1 ;2 mezea 
e lOn dlaa de priaio, a qae foi eondem-
nado pelo coneolbo de jwtiça, em 27 de 
junho oHlmo. 

Indultando aa praçaa da fargs policial 
do criiae de dtserçio, aqu' 
rem presas, ««»teoriadas 
julgamento* bom coroo aa qa 
aentarem ta anrtavWadea eompotootea 
deatro á ^ p r a t o è* 90 diaa, eoatadea da 

Por passar hontem o primeiro cente-

nário do duqua de Caxias, n&o funcciona-

ram aa repar t i res publicas eatadoaea, 

que se conservaram embandeiradaa e il-

luminaram, á noite, as respectivas fa-

chadas. 

Desde ás 7 horas da noite até áa 10, a 

banda de musica da força policial executou 

um concerto no coreto do jard im do pa-

laclo. 

Os profeasorea daa escolas-modeJo, 

grupoa escolares e escolas isoladas fize-

ram prelecçõea sobre a vida de Caxias e 

suspenderam, em seguida, as respectivas 

aulns. 

Não func ionaram as aulas das Escolas 

Polytechuica, de Pharmacia, do Commer-

cio e da-Faculdade de Direito. 

* ** 
Por decreto n . 4934, foram creadas 

duas brigadas de cavallaria e uma de 

Infantaria na comarca de Campinas. 
* * * 

Foi assignado o decreto legislativo pro-
rogando por um anno a licença concedi-
da ao dr . Alfredo Moreira de Barros 
Oliveira Lima. lente rathedratlco da Fa-
culdade de Direito desta capital, para 
tratar dn sua saúde. 

R e s t a u r a n t , eU a S. Bento. 81-A. 
Hoje. feijoada completa e amanhã, quin-
ta-feira, sopa e /i/et de tarlaruya. 

Na capital do Pará, o sr. Azevedo, 
rn chauico-electricista, tem feito diversas 
experiências, rom os melhores resulta-
dos. do apparelho de seu invento, ao 
qiiiil denominou Kl,et,»lato 

De manejo muito simple*, o apparelho 
do sr. Azevedo constitue um accossorio 
dc real utilidade em todas as installa-
çOes de luz electrics, sobretudo nos 
quartos de dormir, permittindo graduar 
á vontade a luz, desde a intensidade ma-
xima até á obscuridade quasi completa. 

Ern Berlim, um medico emprehendeu 
uma campanha contra o costume de dar 
licçles de piano ás creanças. Entende ser 
tai facto nm dos máximos factores para 
o desenvolvimento cada vez mais pro-
gressivo das doenças nervosas. 

Assim, o clinico em referencia asseve-
ra que, de 1.000 creanças submettidaa ao 
regimen das fusas e colcheias, pelo me-
nos fívO padecem dc enfermidades dos 

r.<TVOB. 

Entre outras 1.000, libertas daquello 
marUrlo, sómente sc contam umas 100 
neuropath 

A«ísog sábio tão só de\er ensi-
nar se i .ca depois de 16 annos. 

A . n e m i a , R a c h i t i s m o e t c . - T o m e m 

o vinho reconstituinte com Quinium necar, 
Incto-phosphato de ca! e pepsina glyceri-
nada, de Granado. 

O sr. Clímaco Salles, negociante na 
praç* da Victoria, o/fereceu ao presiden-
ts do Estado do Espirito Santo, para ser 
coüocada á sua custa, na antiga praça da 
Alfandega, naquella cidade, a placa com 
o non.e Santos Dumont, con\o foi deno-
minada a refi-rida pra^a. 

O mais precioHO livro do mundo per-
tenc»; a Universidade de 1'psai, na Sue-
c:a Ij a t iaducção dos quatro Evange-
lhos ua an t i r a l ingua goth, feita, ha mais 
le quinze séculos, pelo bispo Llphi las. 
E' '.ons!?rvado em uma caixa de aço du-
rante u noite, e exposto, em determinado 
dia, de onze horas á uma da tarde. E 
íiscaiisado por dons homens, que o não 
perde.o dc vista um só momento. 

P l e r p o n l fôorgan 

0 homem do <iia é ríerpont Morgau 

rei dos Iratls. Condoído tia sorte da 

lavoura, também eile, a eiemplo do sr 

Can tido fíodrlguea, do senador Klli», e 

outros tantos bcnemerltos, nos vai inan* 

lar uri projecto. 

A lHvonra, fiei á sua natureza, já eatá 

esperançada : e, ú eR;nra dos railUões do 

do.iars, conta com a vara dc coDd&o 

ameriianu, que lia dc (levar o café a 

10&000. 

b io , portanto, de toJa artualidade a!< 

^umns informações aotre o nosso futuro 

salvador e os tnis/s por elle crgHni-

nados 

A h tlu;ào do problema do > af.i por um 

tmsi americano ó das mais incertas. 

No- Kstados Unidos, psso regimen está 

atravessando uma verdadeira crise. NJo 

sc pôde garantir que essas empresas im 

mensas orgaataadaa pelo sr. r ierpont 

Morgan estejam ameaçadas de um des-

moronamento, mas o certo c que casas 

combinações aadacloaaa do rei do aço 

começam a encontrar serio* obstáculos. 

Dl/. u.u jornal francez dondo eitra-

lilnios estas inforinaçüea que o sr. Mor-

gan é, mais do que um industrial, um 

agenciador de negócios, e um imperia-

lista, um conqn'sta<lor á maneira de Ce-

cil Khodca, que loi cognominado o Na-

poleão do Cabo. Morgan representa ho-

je o tvpo dos fundadores de impérios (le 

outr 'ora. 

Depois de ter monopoliaado toda a 

industria metallnrgica dos Kstados 1 nidos, 

reunindo os mais poderosoa fabricantes 

americanos, tornou-ae sonlior do mercado 

interior o da rêde de commanicaçMa. 

Tendo conseguido levar avante enac 

empreUendimcnto, era mister espalhar 

pela inundo oa prodactos do Novo Conti-

oente, reservando para si a parte do 

leão noa caminhoa de ferro da Asia a 

da Africa, corno diz a mesmo jornal; a 

monopolizar o commercio do globo, e 

constituir finalmente nm império mil ve -

zea maia poderosa que todos oa famosos 

imperioa dos grandea conquistadores da 

Historia*. 

%r i preciso antes de '/aia nada apo-

derai-sc do oceano. Surgiram aa diffi-

culdadaa para logo desapparecerem e is-

to davido á guerra de tarifaa entre di-

versas companhias da vapores qne pro-

curavam rivalisar na tnodicidado de pre-

ços e ao mesmo tempo na eoramodidads 

« na rapidez do transporte. 

Para essas companhias, a sr Morgan 

foi n s a salvação 

Km fevereiro de 1902, organiaado o 

a j udka to , tornou-se elle proprietário d « 

White Slar Line e ootraa < impanbtas 

de vapores. A companhia Cnntri, a 

mais poderosa das companhias ingtezaa 

então «xtsteataa tratou logo da grupar 

c u torno da si certo nnmero de oa 

traa companhias a 4a «btar o as i i i i o i » 

governo io(Jas. Tendo MBsefoWo imo, 
obteve d * r r t t l d • o easo am aecdrdo 

vaata jow Jara amhaa a* empresa*. 

Ha Miaraanha, • tafaadar icaaaalboa 

— i v a as grac^aa » i»pr»aa ( 

qae conaegairam tratar da e g o a j i egual 

com o Iraal do oceano, qae raoAera a 

denominação de Atlantic Sleamthlp 

Compang. Mas, na verdade, o trmt d* 

sr. Morgan caminhava dcsaaaombrada-

mirate para a frente, com a creaçJo da 

International .Vrrcantile Marine Com-

pang, que devia tornar-ae senhora da 

mercado de fretes, cora o desenvolvimen-

to extraordinário da marinha americana, 

e com o organlsaçlo da Vniled Statên 

Shipbuilding (7°, 0 grande trast das > 

'•onatnicçõea navaes, quo libertava os Es * 

lados Unido* da depcndancla dos esta-

leiros da Europa. 

Até aqui, tudo correu maravilhosa-

mente . 

«urgem agora mil difficuldades inespe-

rada», ou, ante», n i o prevúta», mas inevi-

táveis, nnma t i o vasta e, por esaa razão, 

complicada empreaa. 

Verificou ue que o balanço da Ship-

building t". ern inexacto e que as ava-

liações apresentadas nesse balanço eram 

exageradas Outro facto veiu abalar o 

Irnsl: deus cruzadores encominendado* 

pelo governo americano, e em cor.struç. 

çâo. foram appreliendidos pelos thrrlfft, 

visto como a companhia tinha faltado * 

seus compromiasos, tendo o «eu director 

financeiro, o sr . Leroy Drcíser, de ro" 

correr á fortuna da duas dc suaa ir-

mãs, as senhoras lieorge Vanderbllt a 

Nicolas Brown. 

N i o pararam aqui . os contratempos. 

0< lueros obtidos pelas companhiai 

Atlantic Steaniship C a. e Tntcrnationat 

Meicanlile itaiinc C". nüo corresponde 

raru ás esperanças que nellas deposita-

vam . 

Como era de esperar, a White Star 

Une revoltou-se contra a auctoridade 4< 

trusl na pessôa do seu director, o ar . 

Bruce Isniay. Uma reunião teve logai 

entre os principaes organlsadorea de 

trusl. Como a White Slar Line era s 

única companhia que tinha dado resul' 

tado, o seu representante qui/. conservar-

lhe a autonomia, e o sr. Morgan teve 

que aubmetter-se 

Não tendo nido cumpridos â risca to-

dos os termos do contrato com a com-

panhia inglezn Cnuard c a White Slar, 

aquella rompeu o contrato e, contando 

com o apoio do governo Inglez, rctonmu 

a sua liberdade. Parece que na MJema-

nha us companliias seguirfto o exemple 

da Cnuard. Alem de tndo isso. começa-

ram as acçòcs a baixar extraordinaria-

mente, sendo esse facto attribuido ao di-

rector do tnixt, o sr Mareei Schwab 

nomeado pelo sr. Morgan. 

Diz um jornal de Philadelphia que, ape ' 

sar dos esforços empregados pelo ar . 

Morgan, o sr. Mareei Schwab abandonou 

o seu posto. 

Entretanto, as acções continuaram a 

baixar,—noticia o jornal americano—, pro-

duzindo um pânico comparavel ao do 

1901. Duas ci:sas importmtcs quebra-

ram. 

Poderá o sr. Morgan conseguir resta-

belecer o complicado mechanismo deasa 

empresa gigantesca, depais dos empeci-

lhos e dos acontecimentos imprevistos 

que surgiram ? Ou quererá elle solidifi-

car com um novo trast, e cate á nossa 

custa, o edifício abalado, de que tem bio , 

o audacioso architecto 't 

Aqui, com certeza, ser-llie-á mais fa-

iil deixar de cumprir cs contratos qu* 

venha a firmar, e com menores prejuízo» 

Omitia cx smt liberatitme aperare* 

mas . . 

O sr. Julio Antunes de Abreu, agente 
geral das loterias da capital federal, â 
rua Direita, n. 39 annuncia para hoje a 

extracção da acreditada loteria de 20 
ccntos. 

Os «rs. Carvalho . t (lulniarães, esta-
belecidos com agenda de loterias á rua 
da Imperatriz n . 27-A, aunur.ciam por 
esta folha a cxtraeçio dc mais uma lo-
teria de 20 contos. 

F l ó r e a b r a n c a s , i m p a l u d i s m o , ete 
Combate-se com a Agu.i Iugleza, de Ora-
itutlu. 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVERSAR IOS 

Fazem annos hoje : 

A sra. d . Maria de Azevedo Cerquei-
ra, esposa do sr. coronel Antonio ti. d * 
Cerqueira I.eite. 

A senhorita Miuota Ribeiro. 
O menino líodrigo, filho do s r . com* 

mendador Rodrigo Soares. 
O sr Arthur f u r t ado dc Albuquerque 

Cavalcanti. 
O sr. AnasUcio 1'untaleáo da Laps 

Trancoso. 
O 2o annista de Odontologia, Barra .Jú-

nior. 

FALt-ECI M E N T O S 

Falleceram : 
Nesta capital, hontem, is 7 horas da 

noite, a sra. d . Maria lieidschmidt, es-
posa do sr. Augusto f ioidselimidt. 

O enterro reaTisa-se hoje, ás 4 luras d* 
tarde, sahindo o feretro ria rna Onarany. 
n. para o cemitério da C insolação. 

N io ha convites especiaes. 

Nesta '-apita!, aute-hontem. o sr . tf* 
brl-I J o i o . 

O enterro realisoo-se hontem, ás t ho-
ras da tarde. 

Em Santa Cruz do Rio Pardo, o ns* 
nino Serafim, filho do sr. Josqulm Aa> 
tonio Portuguez. 

Em Appareclda, o sr. Michel Angel* 
Ronsinl 

Em Campinas, o sr Manoel Pereira 
Viariz, proprietário da charutaria Mas-
cettc 

No liio de Janeiro, oa srs. Antoni* 
Ferreira da Silva. Antonio Aristides de 
Souza Campi l lo . Krnesto François, e a* 
aras <ld. Emília Augusta da Conw iç i * 
Oarf. Isabel Vietorina Toste e i.Bilher-
Bina Pereira da Cunha. 

I I 
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HOJE 
Está encarregado do «errifS da va*-

cinaçãe coatr» • variola, na Directo-
ria dfl ServiçoSanttario. das I I in » h», 
ras da tarde, o iasp«, tor sanitaria dr 
Teixeira Meade* 

D l i r a r a f i v a i 

F a t r l h a a s u - C o i M r t * — I 
variada. 

J a r d i m U F a i a i U — fooarã 

it 9 hora* da a«U* * • * das m A s 
banda de M a i e * te for ja pottrfal 

Ol«rs* « e dr K O i Í a R D O PB t f i 
it mo «HTijRario ée*ta 
Wr~lnMM*tH*f» * I 
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CONGRESSO DO ESTADO 

KF.XADO 

Presidência do sr. Peixoto Gomide . 

A' hora regimental, presente numero 
legal de senadores, foi aberta a sess;io 
sendo lida e approvada a Beta da sesslo 
anterior. 

Passando-se ao expediente, foram lidas 
varias redacções de projectos. 

Em seguida, o hi\ Duarte de Azevedo 
proferiu o seguinte discurso : 

« l ia cem annos, sr. presidente, ang 25 
de agosto de 1803, que, em uma Villa da 
ex-província do Rio de Janeiro, nasceu 
squcllc que depois foi o barSo, o conde, 
3 marque/ a o duque de Caxias. 

Filho e neto do generaes, destinou-se 
desde a mais tenra edade 1 carreira mi-
litar. Aos cinco annos foi-lhe conferida 
praça : aos IS annos era elle alferes 
aos 1B annos tenente-ajudante do 1° ba-
talhão de fuzileiros. Com 20 annos, cm 
1823, ia servir na gtierr» da indepen-
dência da Bahia . 

Tal foi ahi a sua bravura, taes os 
seus feitos, que mereceu o posto de ca-
p l t l o e o habito da Ordem do Cruzeiro. 

Voltando no Rio de Janeiro, do 1825 a 
1328, teve de fazer parte da campanha 
d * Cisplatina. Muitas vezes foi visto 
n u linhas avançadas. K, conmandando 
aa avançadas, esteve defronte de Moute-
vidéo. 

Voltando da campanha da Cisplatina 
em 1828, entregava-se aos labores da 
n a profissão militar, quando o acolheu a 
rèvoluçlo da 1831. 

Sen nome ficou de envolta por algum 
tempo nas intrigas politicas, mas a jus-
tio* da historia se tem feito, e hoje se 

SM» que, querendo a todo transe defen-

tr o Imperador, teve ordem expressa 
de Pedro I para acompanhar os seus ca-
maradas, por qne elle, o Imperador, n l o 
queria qne por ses respeito se derra-
m a « ama «d golta do sangne brasileiro. 

t o t i m d o - M • Imperador, foi Lniz 
Aires da L ima a Silva encarregado de 
eommlssôes muito importantes. 

Fv i elle qnem organiaou o chamado 
Imi t l hSo stgraá», a f i e pertenceram 
« U (aaeraea. Foi também oforganiiador 
é s í ó rpo chamado de Permanente*. de 
0 m proveiu toda aaossa milícia policial. 

C e n cates elementos, a secundando • 
M ç l i do governo, foi elle o mantenedor 
I * paa contra a indisciplina daa tropas. 

Dopais da 1881, vimol-o, em 1887, 
Rb ama revelnçSo no Rio 

PELA « D A M 
A f o u dm WêtÊhm-Acompanhado 

do seu Ajudante de ordea», major Jcsfi 
Bento de 811 vã. o dr . Antonio de Qod< y, 
efcefe d« polioU, f«tev® tentem na Pei ha 

vieilli ao poeto policiei daquclla ire* 
gneala. 

O dr . chefe da policta foi verificar ns 
condiçOee cm qne ee nohn o poato e o 
unmero do p r a q u do qne ee compOe o 
deetecainonto, arim de eetndar o meio de ser 
feito um policlumento rigoroeo naquella 
(regnezia por occasifto das próximas 
feetaa. 

— O delegado do Braz pediu hontem á 
Directoria de Serviço Sanitário que man-
de proceder á rigorosa desinfecção no 
ndlncio em auo fnncclona a cadeia e o 
poeto policial da Ponha. 

— O destacamento da Penha, por oc-
laai&o dns próximas festas, será augmen-
t â t * de cerca do 100 praças. 

Para commandal-as sorá detignado, se-
gtindo onvimos di/or, o tenente Josó Alí-
pio Ferreira. 

C t o t u u o a p r e s o s — N a madrugada de 
hontem, foram presoe, pelo subdelegado 
tfo Cetnbacy, os conhecidos gatunos Po-
dr* Paulo, Manoel Antonio da Silva e 
Pedro Arbues. 

A ' ordem do dr. Jose Roberto, 1" de-
legado auxiliar, foram também preso« os 

SatnnoB .losó Mr.rciano e Jusó Benedit-to 
e 8011/a. 

D e s a s t r e — O sr. .Tosi Fernandes, re-
sidente á rua do Kitcliuelo. hontem, As 
i l lioraa da niaulià, quando pretendia 

inbír num bonde elettrico que transitava 
pela rua Florêncio de Abreu, foi atropu-
iado por uma carroça. 

Tondo cabido, o sr. Fernandes rereben 
vários ferimentos graves o teve ainda 
fracturado o braço direito. 

O oífendiJo foi transportado f»ara a 
Repartição Central da Policia e al.i exa-
minado pelo medico legista dr . Mau on-
des Machado. 

E m f l a g r a n t e — F o i proso hontem, á 
1 hora da tarde, na occasiùo ein que ag-
gredia Joüo Pedro de Souza Ribeiro, o 
empregado da Light de noiue Antonio 
Jos í do Azevedo. 

O Aggressor foi preso á ordem d l I o 

delegado o o offendido, quo apresentava 
um ferimento contuso na região parietal 
direita, foi submettido a exame de corpo 
de delicto na Repartição Central da Po-
liria. 

AggTOsaSes—Hontem, ás 3 1|2 da 
tarde, quando passava pt la rua de Silo 
Caetano, onde reside, foi brutalmente ps-
pancado por um individuo desconhecido, 
de nacionalidade hespauliola, o italiano, 
sapateiro, Angelo Qirola, que recebeu 
uma escoriação na testa r no nariz. 

O offendido foi medicado 11a Policia 
Central. 

Tomou ionhecimento do facto o3° sub-
delegado de Santa Iphygenia. 

— U m pouco embriagado achava-se o 
italiano Domênico Horta, carroceiro, bou-
tent, na a lameda Cî lot to. 

Um preto desconhecido, desejando es-
qvcnlnr.ge*um pouco, dirige-Mo a Porta 
e pede-lhe um mata-bicho. 

Kste fez-lhe vêr que não possuía di-
nheiro algum, de seu, que o dinheiro que 
trazia comsigo era do aen pntrto, não 
ee conformando com a desculpa, o preto 
dá uma tremenda bofetada e?n Dotta, 
quebrando-lho o nariz e produzindo uma 
pequena escoriação na região temporal 
esquerda. 

Não contente com esta aggressão, o 
preto ainda lhe furta 208 que Dorta tra-
zia comsigo 

Feito isto evadiu se. 
Dorta queixou-se a Policia de Santa 

Iphvgcnia e foi submettido a exame de 
corpo de delicto, na Policia C uirai, po-
lo dr . Xavier de Barros. 

P r i s S o — A preta Maria Lui/.a, resi-
dente á rua Helvetia, n . 51, tem por 
costume contrahir dividas com diversos 
mascates o não pagal-os. E ' assim que 
abriu um credito de 47$ com o turco Jo-
sé Felício. 

Fstc, rançado de esperar o pagamen-
to, resolveu ir a casa de Maria Luiza e 
fazer a cobrança. C jmo Maria não 
possuísse dinheiro, qniz apoderar-so de 
um relogio da mesma, no que foi oba!a-
do, nascendo disto grande algazarra, que 
chamou a attenção da praça rondante, 
íjue effectuon a prisão de José Felício. 

A u t o p s i a — O dr. Marcondes Macha-
lo, medico-legista. fez hontem autopsia 
no cadaver de Francisco Cardoso do 
Nascimento, que, ante-houtera, fora feri-
do na estação do Poó, da K . de Ferro 
Cectral do Brasi l . 

O dr. Marcondes deu como causa-
mortis uma péritonite super-aguda. 

O u r o f a l s o —- O sr. Bento José da 
Fonseca, residente á rua da Estação, 
queixou-se hontem á policia do Santa 
Iphygenia du que ha uias o individuo do 
nome I.uigi Fa .eo lhe vendeu varias bi-
chas de melai amarello como sendo de 
ouro de 18 quilates. 

A auetoridade que ouviu a queixa to-
mou os siguaes característicos do Lu ig i 
Facco e vai ordenar a sua prisão. 

T e l e g r a n i m a s r e t i d o s — Acha-so 
retido na Repartição dos Tele^raplios 
um telegramma procedente do líccife 
para Machado, para o Congresso. 

P e q u e n a s o c c o r r e n c i t i s — O dr. Pe-
dro Arbues Junior, 2° delegado, remet-
terá hoje ao dr . chefe de policia o in-
quérito instaurado contra Angelo Doncri, 
que, na rua Bueno de. Andrada, n. f>--i# 

aggredira a individuo de nome João 
Quinto . 

— A mesma nuctoridade fará tambem 
remessa, ao d r . chefe de policia, do 
auto de multa imposta a Antonio Mouro, 
pelo 5 o subdelegado do Sul da Sé. 

—Por promoverem desordens, nas rnas 
Capitão Salomão e Tamandaré, foram 
presos e recolhidos ao xadrez do pnsto 
da rua Barão de Iguapé, Carmélia L' 
lucci e Iphygenia de Godoy. 

Em 188g. fol nomeado 
dente d t 1 Oviuol 

coronel, 
Commandante iqU * l 

t r a i u d t Provinda do Marani;«o, então 
em altqagto ivvolncloaaria 

Oohhecem-ee os feito* do coronol I Jma 
t Silva, nas tremendas refregas da eedi-
çHo do Maranhão; multas marcha», rati-
tas investidas e combates, e, finalmente, o 
combate celebre de Caxias, que decidiu 
da vlctorla. 

Voltando ao Rio de Janeiro, teve as 
honras de marechal de campo, o titulo 
de barfio de Caxias, em razão do trlnm-
pho obtido na cidade de Caxias e pelo 
serviço Immenso da ptolfinaçto do Mara-
nhSo. 

Km 1842, em vista da reacção operada 
pelo espirito conservador contra o Acto 
Addicional e os principio« do Codico do 
Processo, reacção manifestada na Inter-
proteção do Acto Addicional, na lei de 5 
do dezembro de 1841 e na da creaçílo 
do Conselho de Estado, declarou-se a ro-
voluçflo de S . Paulo e Minas. 

Foi o barão de Caxias o encarregado 
de pacificar as duas Provindas. 

Aportou a Santos com quatrocentos 
Koldouou apenae, dos qoace Antonio Car-
los motejava, dizendo que não seria com 
quatrocentos cadareres ambnlantes que 
se iriam repellir hordas descendentes 
de Amador Haei.o. 

Entretanto, sr. presidente, esse peque-
no nndeo cresceu, cresceu, o com o exer-
cito formado ein 8. Paulo, Coxias poude 
»lar os combales da Venda Cirande, de 
Silveiras, de Sorocaba e suffocar a ro-
belliflo. 

Partiu immcdlatamcnte para Minas, on-
de foi vária a sorte da guerra. 

Km Sar ta Luzia, quasi teve de so reti-
rar; mas todos conhecem a celebre car-
ga de baioneta que decidiu da victoria 
sra Sauta Luzia, e das acelamações uni-
•onas quo recebeu o barão do Caxias 
como pacificador de Minas <áeiaes 

Instituto Historio* e 

deographio* Brasileiro 
Damos em seguida o discurso proferi-

do pelo er. dr . João Mendes do Almol-
da Junior por occasUo do seu recebimen-
to nesse Instituto, s 21 do corrente: 

«Sr. presidente e mais membros do 
Instituto Historic.) e Qeographico Brasi-
leiro—Quando tive o aviso para tomar 
posse do honroeo cargo do membro des-
te Instituto» ssfl&ltou-me logo a memoria 
uma leitura que, poucos dias antes, eu 
tinha feito na blbllotheca da resideúfiia 
dos padres da Companhia do Jesus meta 
capital. Por acaso tomei alll nina bro-
chura e encontrei a critica de um livro, 
em quo era sustentada a soguinto these 
—As naçdes modernas não s.lo do con-
stituição ethnica, mas de formacio histó-
rica. Xão são encontrados 11a Qrecia os 
heiienns. nfto silo encontrados na Italia, 
na liespanha « c m Portugal, os iatinon; 
nfto 6 a Alleiuanli* constituída pelos ger-
manos descriptoa por Tácito: nao a In 
gh terra de hoje a mesma dos anglo-sa-
x^es e sormaudos. As raças sào facto-
res secundários das grandes nações, quan-
do n í o sRo os seus ràctores dissolventes. 

O Instituto HIatorice, n l o deixando de 
ser etiinographico, é, antes de tudo, his-
tórico e geographico. C|uer isto dizer 
que, quaesquer que sejam o l factoree se-
cundários que entrem na fonnaçfo social 
ou politica do povo brasileiro, ha um 
principio auperíor que domina o pensa-
mento do Instituto é a uui lado nacio-
nal corno uma tradiçRo, a unidade nacio-
nal mantida, não aô pe'.a uflidade da lin-
gua official e vulgar, como pela unidado 
klo sentimento patriotico, pela uuidade do 
direito, pela unidade da lei em todas as 

o romeiros, quasi i todoi 
o t lendtrio forrai», qée 
stou, em 1res idos, A 

su s manifestações 
O Instituto Hletorico e Geographico 

. Brasileiro, guarda vigilante de todos os 

No mesmo a;:uo, Caxias teve de seguir i documentos dos esforços dos nossos uiaio-
paru o Rio Uraude do Sul, conflagrado j res para a formação dessa unidude, está 
por uraa rebcllião. Aid, foi mais renhida attestando a todo o momento que a ko-
a Incta. I heranin, expresano de personalidado po-

Alguns annos se passaram. Caxias te- litica, não pôde deixar de ser inteira, 
ve de fazer marchas extraordinarias, con- isto é : una o indivisível; que o principio 
sideradas de alia estratégia, como a de da personalidade collectiva, como o da 

do 
omo i 

6 . Gabriel para a fronteira, afim 
cortar a retirada ao adversário. 

Voltando no Rio, em 184õ» depois de 
pacificada a Província, esta o galardoou 
gencrosameut -, elevando-o sem pedido 
."eu, sem apresentação do governo, a uina 
cadeira de senador do Império por aquel-
Ia Província. 

personalidade individual, resido na unida-
de du consciência « da vontade; que a 
consciência e a vontade, por produzirem a 
liberdade, r.ãu ne podem afastar uma da 
outra em ponto algum; que não ha meia 
Soberania, assim como oáo ha meia liber-
dade. 

O Instituto Histérico e Oeographico 
Foi então feito ronde de Caxias e ele- Brnsil^iro, senhores, para servir-me de 

vado a marechal de campo effectivo. , uma analogia de Cujaclo, é o anzol de 
Depois desse tempo, sr. piesidente, i ouro para pescar nas profundezas dos 

vemol-o ainda eu» 1851 no Estado Orieu- ( nossos archivos e monumentos e trazer 
tal e na Hepubli .a Argentina, combaten- Jas trevas A luz ob exemplos das virtu-

do ns [<reteuçõcs do general Oribe e do 
dictador Rosas, A celebre batalha de 
Monte Caser os ó um dp. seus grandes 
feitos desse tempo, qua lhe valeram o 
titulo de marquez. 

De 1851 por deante, como que se en-
tregou principalmente ás preoccupações 
da politica. F z parte 110 Ministério Pa-
raná, de 1855, e em l^Ql orgsnisou o 
Gabinete de 3 de março que tantos ser-
viços prestou ao pai/.. 

Surge, porõm, a guerra «lo Paraguay 
em 1865. Vai sc procrastinando, embora 
o esforyo do Ínclito marquez de Hei vai. 
A lucta como que so tornava estéril. Pa-
recia mesmo que o exercito se estava 
desorganisundo. 

Mesta conjunctura, j ediu-se o auxilio 
do marquez de Caxias, e, em março de 
1800, elle parte para o theatro da 

lerra. 

ares, conheceis ob fei-
.ir naquella campanha 

les, do patriotismo o da sabedoria dos 
nossos antepassados. 

Eu saúdo os mens illustre« consócios c 
agradeço uma honra que só so explica 
pela generosidade de quem a conferiu.» 

?SL3 NO S 30 ESTADO 

Aranda cópia da romeiro», 
filho* d — ' — 

vida popular, i folk lore pauilata, chaga-
ram de famotoa pontoa ao lar paterno, co-
bertos do pó daatütradaact lauadca polaa 
lro'onionclas Jo um sol da agosto. 

Na m Is,a aolenoe, da aalil»i<lo, primou 
oo Kv.n £ ' lku o ravUma. j iodro José 

Ciel, pavillon de l'homme, admirable na-
[ tua , 

Salut poar la daralar tola I. 

Ourlmoa, durante multo 

quabradi 

I N F O B H A Ç Õ f i S 

O T B M P O 

éoos repetirem, nae quebradas 
ultima e melancólica eitrophe do poi 

dro Rodrigues, vigário parochia, 
111-

d* rlOL t 
Jphe do poeta: 

Suint pour Ja der Miere foi* I 

"S. 

fazer o his! 1,rico d 
Ma», a lembrança 
;:s Valentinas, de 

guerra 
<las ba-

li na ponto de Arco 
rente Jo exercito, de 
coi;- itando os solda-
pódo estar esquecida 
>. ;.?/-./' < br<11. Uli-

a um adini-
>, pelo qual 

do Para 
batalhas a 
em Assum-

que i 

Todos 
tos do velL 
memorável. 

Não quero 
do Paraguay 
tttlhns de L-.) 
onde, co ;.o Napo! 
le. elle se I n a L 
espada eiu punho, 
dos a victoria, • à, 
de nenhum ora-ii 
to bem. ) 

Kntre todos ess s feitos, li 
ravel: o dn mar ha do Cirne 
Caxias penetrou no coração 
gtiay. e de onde, depois das 
qne" me referi, poude entrar 
j ção, cm janeiro de I860. 

Alquebrado pelos affhos e pi las mo-
léstias o velho niilifar^Volta"-jo 'Kio He 
Janeiro e é recebido como «jue em glori-
Ii"açÜo. 

Dão-se-lhe os titulos de duque, as hon-
r is das mais elevadas grS-rruzes. E elle 
fica no coração dos brasileiros como que 
no alcaçar em qne tinha residido ha lo::- j 
goB annos, e d-via resi iir para sempre. 

Muito br 1:1, mnifo bem). 
Depois disso senhores, vimol-o mais ; 

orna vez dirigindo os destinos do paiz. j 
Km 1875, qnnn<lo se retirou do poder : 

o (iabincte de 7 de março, presidido pelo ! 
ine.ito visconde do Rio Branco, foi o ' 
duque de Caxi s o indicado para seu , 
successor, organtsando o Mir.isterio de j 
l!5 de junho de 1875. i 

A esse Ministério o a' uma situação li- j 
bcral succcden no partido conservador o ; 

do barão de Cotegipe, depois o do con- | 
selheiro João Alfredo, o por ultimo .» lo j 
visconde de Ouro Preto, ein cujas mãos ' 
expirou a Mo'.ar-diia. 

Senhores, o dn-jue dc Caxias, extraor- ! 
diuario cabo de irm rra, foi, como Wellín- ' 
gton e, como Washington, grande homem ' 
de Estado. 

Se ninguém elevnn mais alto a baiidei- 1 
ra nacional, se e.le foi no interior uma 
columna da ordem, nquellc que mais cio ! 

que ninguém firmou a integridade da na-
ção brasileira, também melhor do 
ninguém elle desaffrontou o brio 
honra da pátr ia perante o extraogeiro. 
(Muito bem. Muito bem.. 

Mas, so era um grande cabo de guer-
ra, era também um grande I unem de 
governo. Tinha c mo quo o instiocío das 
bôas normas ; sabia cercar-se do melhor 
pessoal. Xinguem corno elle sabia fazer 
justiça ao« servidores du Estado, qual-
quer qua fosse a politica a que perten-
cessem. 

l'ara elle, o culto da lei era c< 
uma religião (Muito lent.'). 

Delle proprio, sr. presidente, ouvi 
estos palavras, que reproduzo, para edi-
ficação do muitos : «Xão ha poder cm 
uma sociedade mais elevado do quo o da 
lei (muito bem : os preceitos legaes e 
prohibições da lei são irrecusáveis, são 
invencíveis, nada se pode fazer senão 
pela lei, nada contra a lei.» 'Muito 
bem t ) 

K' este. senIiorns. o homem extraordi-
nário, cujo centenário do nascimento nós 
commemorainos hoje. O Brasil iuleiro 
desperta a sua memoria cora gratidão e 
saudade : estou certo de qne o Senado o 
fará também, nssociando-se a esta com-
me m oração. f;ue c tma divida de honra 
e de patriotismo. Muito bem /). 

Srs. , embora o duque de Caxias, além 
do seu titulo nobiliário, tivesse as gran-
des distineções qne suas posições lhe da-
vam, de senador, conselheiro de Estado, 
de (iuerra. e chefe de partido e o mais 
acatado de todos os chefes de partido 
que eu conheci na minha vida politica 
{muito bem), embora fosse tudo isto, 
para nós, é mais ainda do que isso, por-
que foi um homem que gaslou sua vida 
inteira no serviço deste paiz e morreu 
alquebrado peías moléstias adquiridas no 
serviço da patr ia . (Muito bem). 

Em nosso firmamento politico, sr. pre-
sidente, que 6 constcllado de rutilantes 
e8Írellas.—pôde s«r que nao haja uma 
estrella de maior grandeza do que fosse 
o duque de Caxias. 

Pois bem, em commemoraçio desta 
data, em saudade deste grande homem 
que, a!*m de tudo, tinha o cnlto apura-
do das virtudes domesticas e um cara-
cter honradíssimo, que nfto podia ser ex-
cedido; em lembrança deste grande ho-
mem, que seria um grande cidadlo em 
qualquer naefto civifisada, en requeiro ao 
Senado qne, associando-se ao sentimento 
geral de commemoração publica qne so 
faz hoje em toda a parte do Brasil, le-
vante a sua s"ssfto. 

V o z e s—Muito bem ! muito bem I 
(O or a rtor é felicitado e abraçado 

por todos os srs. senadores). 

CAVARA 

Por falta de numere legal, n i e houve 
sessio nesta eses do Congresso. 

S a n t o s 

Os srs coronol l.uiz Gonzaga de Aze-
vedo, inspector do Thcsouro, o dr. Luiz 
Arthur Varela, procurador fiscal, ins-
peccionnram a repartição do Recebedo-
ria de Rendas, encontrando todos os ser-
viços em bôa ordem. 

—No dia 31 do corrente, o British 
Bunk of South America fechará a kuc-
cursttl que tem nesta cidade. 

Dos negocio* do banco serão encarre-
gados os srs. F . S . Hampshire & C. , 
que, na qinl idade de agentes, continuarão 
a realis ir todas as transacções bancarias, 
inclusive operações do cambio-. 

—-O inauntrista da S ti o Paulo /tail-
n ay, JiMquim Hodrigues da Rocha, quan-

Itororó, j do «-m serviço de sua profissão, ante-

l untem ao meio dia, foi* apanhado por 
uma locomotiva, ficando com a perna di-
reita esmagada. 

A vi it ima fui conduzida por seus com-
panheiros, ein padiola, para a Sauta Ca-
sa dc Mis:riccrdia, onde soffreu a am-
putação d i perna offendida. 

— Commemorairdo o centenário do im-
mortal duque dc Caxias, houve hontem 
no quartel rio corpo de bombeiros alvo-
rada pela banda de cornetas. 

Ao ser hasteado o pavilhão, a banda 
uiusicai executou o liyniuo nacional. 
" • . V V l P M r t i S da msrtihft o corpo com 
todo o material, suhia em passeata pelas 
ruus da cidade. 

O destacamento policial sob o com-
inando do yapit&o Firmino também sahia 
cm passeata. 

As repartições publicas estiveram du-
rante o dia embandeiradas. 

No jardim da praça dos Andradas a 
banda do corpo de bombeiros realisou 
um concerto, tendo sido executado o se-
guinte programir.a; 

I PAUTE 

1. Francisco Manoel«—llymuo naeional. 
li. C . Gomes—Protophonin do Cina-

ra m/. 

3. Masi agui— Cavalleria Ilnsticana. 
II PAUTE 

1. Puccini—Phantasla da oporá Man 11 
Lcécaut. 

2. Ascolese—Valsa Serenata. 
3. Verdi—Duetto da opera I. Masua-

dieri. 

4. Marenco— f ía ' lo Sinta. 
.'». Francisco Manoel—líyini.o nacional. 
Em ccmmcnioração ii mesma «lata, o 

•legado de policia mandou pôr 
1 !o l õ presos . orreccionae 

br. dr 
em 1,1 
á sua leni so ui'ha\am recolhidos . 

que 

B r n ( | u i M ; n 

Do corr.vpondcnte. em data de íí-1 : 

«Comph-tou 1:0 dia do corrente mez 
mais um anuo de preriosa existrr.e a o 
sr. dr . José Hermenegildo Pereira (!ui-
uuiràes, üii.strc fa. uStatiio aqui residente. 

—Co:u a assistência de. craude numero 
do familias ^ cavalheiros «la n^sna me-
lhor sociedade, realisoa-se no dia *J0 
dest", : a egreja matriz, a solenne iriam 
com iibera-mr em suffra^io da alma do 
Summo Pontifico L* ào XI I I , ha pouco 
fallecido. 

—Festejou sabbado ultimo o seu anni-
versario natalício f» nosso amigo sr. co-
ronel Justiniano Antonio da Cunha, abas-
tado íazendeiro «apitalista neste munici-
pio. 

Ao distinrto annivcrsarianto enviamos 
os nossos sinceros parabéns. 

—Abriu cm sua residência á rua do 
Commercio n . 9(1, nesta ' idade, uma ex-
p isiçio de trabalhos dc desenho o pln 
tnra o sr. Henrique Mondelli, arcbitecto 
o ex-eiigeniiciro ua Camara Municipal de 
uossa terra. 

— Estil entre nós o sr. Domingos A!\>s 
i!e Paula o Silva, inspector escolar do 
Esi ado de Süo Paulo. 

Lumprimeutamol-o.» 

T o r t o F o i l A 

Escrevem-nos dessa localidade: 
«Foram sumptuosas e muito concorri-

das as festas anui realisadas nos dias 15, 
1«} e 17 do corrente. 

na do domingo, o rcvdrno. padre Jos< 
Rodrigues Seckler, vigário de Piraoicaba 
e natural desta oidnde. 

-«Também como um fiel portofeliqense, 
disses, revdina., vim prestar minhas ho 
menagens A Nossa Senhora Mãe dos Ho-
mens. nossa padroeira». 

Houve, segunda-feira, missa cantada cm 
louvor a São Bcuedioto, e, it tard", co-
mo nos dias anteriores, procissão acom-
panhada por enorme ma «a popular. 

Com o nccrescimo do romeiros, dando 
notável incremento á população domici-
liada, Porto Fe l í apresentou, durante 
très dliis festivos, ura aspecto variado 
« muito animador. 

Ma» o pó, o uuivcrsal e indefectível 
pó, contiuúu a obscurecer a atmosphe-
r a . E a natureza n permanecer im movei, 
estâtica, «.011:0 quo acabruuhada sob um 
suffocante véo do oppressors melan-
o lU . 

Em vão os olhares se cravam no es-
paço, a ver se descobrem no horizonte a 
desejada nuvem, precursora «le uma.bor-
rasca, que tr.igu ein suas lufadas u an 
ciosa chuva. 

Embalde ! 4L 

Os dias continuam obscurecidos; no 
occoso o sol apresenta, como sempre, 
seu disco qual gigantesca obreia escar-
late, totalmente, despida de raios. 

E foi durante nma destas ultimas tar-
des que, a convite do um viajante frán-
cez, moço cosmopolita e de vasta 
erudição, hospedado no mesmo albergue 
em que me acho, fiz um passeio ao Ara-
riiajrutibn, situado â margem esquerda 
lo rio Tietê e a pouco mais de 200 me-
tros da cidade. 

Tinha jã visitado, maltas vezes, esse 
sitio deslumbrante o histórico, mas nun-
ca mo pareceu tão estranho o phnutas-
tico «.'omo então. 

Para isto, confesso, concorrera gran-
demente o espirito, a cerre giuleza do 
meu companheiro. 

Desceudu ligeiramente a tri lha aberta 
cm zig-zag« 11a rauipa qua contribue 
desse lado para a formoçHo da grandio-
sa muralha, qne pareço querer represar 

rio, viinos-nos logo em face do gi-
gantesca panorama. 

Alçando os olhos, vêm-se as ultimas 
ea.sas de uma rua que se interrompe 
bruscamente ; a continuação da quebrada 

uma profunda garganta que termina 
ao nível do rio o que, em outros tem 
pos, servia do senda abrupta para a su-
bida o descida dos canoeiros. 

R io acima, domina o horizonte a bella 
« vasta perspectiva da b'acreric dc^Por-
to Feliz, com as 6uas locomotlvar em 
movimento, a sua possante chaminé, lan-
çando colnmnas de fumo, que sobftn a 
prumo para o céo. 

Rio abaixo, deparam se, a pon a dptan-
cia, uuas pequenas iiiias, com a \lacta-
ção secca e enfezada amparando wjk ex-
tenso banco dc areia grossa e partteen-
ta—tudo oppondo leve obstáculo aocurso 
somnolcuto das aguas. 

Sobre nossas cabeças, exteridemf Seus 
amplos galhos, quasi despidos do Çillias, 
duas possantes e seculares a r vo res j 

— Reconhece o ssuiior este sitio «per-
guntei ao meu companheiro. 

—Sei que estamos cm face da liura-
lha escalavrada do Ararüaguaba, I cuja 
exacta descripção me fez um dia, eA São 
Paulo, o dr . Theodoro do Sampaio» 

— Ouviu, talvez, falar no PortdS das 
Canõas, ou Porto da Monção ? | 

—Vi n Partida (ta Monção : pq^ven-
turn ó este o local que serviu d e j b a s e 
para o esplendido quadro de Almei 'a 
Junior, o o qual se vê, como alguns ou-
tros do mesmo pintor, no Museu d^Vpt-
ranga ! 

—Exactamente. 
—Verdadeiramente ! 
E o joven enthusiaste, quo viajara as 

cincos partes do mundo e tinha pelas 
Bellas Artes amor e conhecimentos pro 
fundos, começou immediatamento a po-
voar nquellc privilegiado e sacro encan-
to ^ a uossa terra com os personagens 
e accessorlos quo figuram na graúdo te-
la do mallogrado pintor brasileiro. 

— Pairam sobro nós os ramos das mes-
mas arvores do quadro de Almeida; ulii, 
está a figura veneranda do sr. vigário, 
abençoando a tripulação de caboclos, 
prestes a partir; acolá, o capilflo-mcr; 
aqui, o expri suvo grupo do namorados — 
cila. enxugando as lagrimas—elle, que 
vai partir, indeciso, não sabend > se vol-
tará um dia para estancar o pranto da 
saudade. 

Tinha razão J . Vernet, quando ensina-
va, que para se comprehend' r a humani-
dade e a natureza era mister csnutal-as 
m t b i s . E, seguindo e ("ando o exem-
j lo, fez-se um dia ;>'ar 00 mastro 
de úm navio, acossado por lerrivel Ven-
daval—para, dizia elle, ver o sentir a 
tormenta quo ia transportar ii t«!a. Nun-
ca a França teve maior pintor de mari • 
nhãs! O preceito vai ainda alem: ixten-
dtj-se ú ii.t< ratura, ã potsia o á politi-
<-as—a sciencia da felicidade popular. 

Meus patri Í03 teriam julgado mais fa-
voiavelmente u Partida ria Menção de 
Almeida se, deixando o Sillon e aaduos-
pkera almiscarada dos ateliers, viessem 
ver esti: sublime quadro quo ora admi-
ramos. l 'ara descrever as paginas mais 
emocionantes que encerram os Misera-
reis, Victor Hugo j eregriaou u a its dias 
os campos funéreos do Waterloo. 

Almeida conheceu de mui perto os l:o-
inens e a i.ature/.a do seu paiz. Nenhum 
outro pintor brasileiro, que cu conheça, 
soube, eoiuo elle, trasladar para a teia o 
typo do caipira da sua terra; genero este, 
como as arvores e tudo que o cercam, 
autochtone, filho do solo. Desconfiado, 
stutOf o caboclo e caipiras brasileiros 

têm, sob a upparencia do muita indolên-
cia—a agudeza e a coustancia dos anti-
gos cultos do meu pai/.. Que desastre, 
a morte de Almeida ! Mo-itrarain-me, na 
cidade ein que elle suecutnbiu, o seu ro 
trato, feilo a crayon por um desenhista 
italiano, Pnsquenucci. antes do darem o 
cadaver do grande geiiio A sepultura. 

Fatalidade ! Pasquemicci suicidava-se, 
me/.es depois, em Rio Claro. Na pintura, 
Almeida foi como Gilbert na poesia. 
Ambus morreram tragicamente. 

Eis o canto de cysiie dc Gilbert: ser.i 
tambein. de hoje cm deante, o de Al-
meida : 

«Au banquet do la vie, infortune con-
iyive, 

J appa im un jour et je meurs; 
Je meurs, et sur la tombe où lentement 

f j'arrive 
Nul ne viendra verser des pleurs. 

Salut, champs que j'aimais ! et vous, don-
[ro verdure, 

Et vous, riants exils desbois, 

Ksforrel-me por contar, o mais real e 
fielmente poislvcl, a ontbuftlastica paro-
raçüo do ineu extraugelro amigo. 

A poesia de Gilbert, por ím, ahi fica 
intacta . • 

I t l b e i r X o P r e t o 

A sociedade italiana Unione Meridio 
mate reslison hontem, no theatro Carlos 
(Somes, uma reunifto em beneficio da San-
ta Casa de Misericórdia desta cidade 

O sr. dr. presidents do Tribunal de 
Justiça enviou nos d r i . juizes do com-
mercio nesta capital, para informarem a 
respeito, cópia da representação que lhe 
dirigiram os avaliadores da Junta Com-
mercial. reclamando o cumprimento da 
lei na distribuição do serviço a quo são 
obrigados. 

R f l l i o l e s POSIHCS 

Açham-sc ã venda 110 escriptorio des-
ta folha bilhetes postaes corn o r lrato 
do S . A. I . o Principe do Grão-Pari, 
pelo preço de (ii>0 réis cada um. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a ! < l e J n s t i y a 

DISTRIBUIÇÃO D it ÁfTOSEW 25 DE A«l'»S-

i o DU 1903 

K8CUIVÀO I'll. >iAKQl.i;S 

An f/raros 

N. 3690. Capital—Partes, d . Mariet-

ta A . Fontana e a Companhia de Segu-

ros Phcnix Assurance COM/MUI/ of 

Loudon. Ao dr. C . Pereira. 

N . 3508. Pindamonhangaba — Partes, 
Manoel Faria e Antonio Pinto de Madu-
reira. Ao dr . Almaida e Silva. 

A/ipeíiações crime 

N . nSlõ . ibit inga—Partes, a Justiça o 

Manoel Lainado e outros. Ao dr . Ma-

lheiros. 

N . 'J817 Bebedouro—Partes, a Jusli-

. e D>mingos de Vicente. Ao dr. C . 

Canto. 

AjtpcUaoâo rirei 

N. .íTf.O. Capital—Partes. Pe i ro An-

tonio Borges e lienriqiiú Sehiinuielpefei.g. 

Ao dr . M. de Godoy. 

rs 
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ESÍKIVAO <I0M;A 

Af/gra vo 

N . 2507. Capital — Partes, Roberto 
Cassey I.indsey e d . Edith May Lindscy. 
Ao d r . C . Canto. 

AppeliaçOes crime 

N. 2616. Bebedouro—Partes, a Justi-
ça o Geraldino Ca tuno da Silva. Ao dr . 
Campos Pereira. 

N . -»818. TIcW—Partes, a Justiça e 
Antonio Bonadia e outro. Ao dr. Al-
maida o Siiva. 

l o r t i n i 

Esteve regularmente concorrida a au-
diência do dr. Msirelles Reis, jui". da 5" 
vara criminal, provedoria, o feitos da 
Fazenda. 

— Hoje, 1 hora, serão levados cm 
praça os bens penhorados a José Jam-
pauio c sua mulher, na execução hypo-
thecaria que lhes move Gomes Stella. 

— Procedendo-«.) A inquirição de teste-
munhas nos embargos que o dr . Sevc-
riano de Figueiredo apresentou, ua exe-
cução que li'0 é mo\ida pelo 5'escrivão 
do Foram, Podolnho Machado, e na qual 
serve o 4° escrivão Luiz Ferreira, este, 
depois de ter tomado o depoimento de 
seis testemunhas, como tivesse tambein 
sido apresentado como testemunha do 
respectivo rói, repr< sentou ao juiz, pelo 
facto do j.i ter servido como escrivão e 
cor.sultou-o corao devia proceder. 

Os mitos foram conclusos ao juiz. 
•—Na acção ordinaria quo o dr . Jorge 

AymbertS o o solicitador Oliveira Braz 
inovem contra Chrispim Joaquim do Ma-
galh.'.c-s, foi feito o auto de arbitramento, 
pedindo os peritos o prazo do cinco dias 
para apresentarem es Seu laudos. 

—Nos untos do embargos do terceiro 
movidos por Henrique Zethel contra 
Carlos Joaquim Blank, o juiz contrami-
nuiou o aegravo que Henrique Zethel 
iuterpoz do despacho que recebeu a ap-
pellação sóinente no eífeito devolutivo. 
Os autos subiram hoje para o Tribunal 
dc Justiça. 

—Pelo juiz da 4a vara, foi hontem 
expedido alvará do soltura a favor dc 
José do Souza, vi.it j o mesmo achar-se 
incurso nas penas do nrtigo 207 do Có-
digo Penal, (impericia) o ter prcütado 
fiança provisoria. 

SOCIEDADE OncCEATIVA JOVENS DO 
coMMEnno—Commemomndo o primeiro 
anniversario de sua fundação, rata sym-
pathica sociedade dar.i no salão Stein-
irar/, na noite do 12 de setembro proxi-
mo futuro, mais um sarãu dançante, pre-
tendendo, por essa occasião, a sua digna 
directoria, proporcionar aos seus convi-
dados e associados uma magnifica festa. 

Tratando-se de uma agremiação con--
poita. na sua maioria, do escolhidos ra-
pazes do commercio e do estudantes, tf 
do esperar-se quo ã soiiYe eommemora-
tiva concorram distinctas famílias da 
nossa melhor sociedade. 

SOCIEDADE DE MEDICINA E <°It:L'BG(A 
— Dia 1 de setembro, sessão ordinaria, 
p.o logar o ás horas do costume. 

INSTITUTO HISTÓRICO E OEOOIIAIMIICO 
— Dia 5 de setembro,, sessão ordinaria, 
no logar e fis horas /Io eostume. 

S »PIEDADE rACMSTA DE AOniCCLTrRA 
— Dia itO, srssão ordinaria, no lognr e 
ás iioras do costume. 

F.DEN-' i.cit—I)ia 30, ás 8 V» da noite, 
54R récita social. 

HOCIETÁ DANTE Al IQHIEEI — Dia 20, 
fi-sta do beneficência, na salão Exolslor, 
á r u i Florêncio de Abreu, n . 

O0N0RESS0 DRAMATICO FURTADO COE-
Mio—Dia 29, espectáculo era beneficio 
dos cofres sociars. 

PRIMAVERA 
comnicmorar 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram abati-
los hontem lti l bovinos, MJ suinos, ti 
ovino e 5 vltellos. 

luutil isados: 1 suíno, SO pulmões, 4 
fígados e 11 intestino» delgados de bovi-
cos, pulmBes e 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, amor perfeito 

SANTA CASA 

Movimento do hospital no dia 24 dc 
agosto : 

Existiam 417; entraram IS; sahiram 18; 
falleeen 1; existem 416. 

Deram-se 6ti consultas e fizeram-se 00 
pequenos curativos e 3 operações. Foram 
aviadas receitas. 

Medico do die, dr . Ayres Netto. 

LOTER IAS 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrahiJa hontem: 

33820 15:000$ 
11001 1*600$ 
37700 500$ 

PRÉMIOS DE 200# 

1044 2052 7524 18777 19222 :'0525 
21331 37006 37»>52 37*00 

P r « ç « i e i t M i i f l o I r u 

oowrâoHTo DAS â i R i t f W i 

A n . 

V t t i i M i p w » n l a n b r « : 
Hâvr» . 81 H? 
tferajburgo US 1 
LonJr t» E5(< 
Novi-York, loiterado, 

A ponto» m>ll b a l i « . 
Cot»ç6c« paro março: 

Havre 9a 8(4 
Hainlmrgo «7 
Londre» 27;3 

Ao niolo-dla : 
I lavr» — Inalterado a 

l|4dc baixa. 
Hamburgo —Inalt-rado. 

Aàtritr 

81 '/. 
ÏB 

Inalterado a A 

p . malt a l t« 

Jl 'k 
27(6 

1[4 de alta. 

Inalterado 
1|4 de nlta. 

rRRUtOf UE 1011« 

Dia 20, festa intima, para 
possa da nova directoiia. 

ASinCTAÇÀO iflTMAMTARia DE S.iO 
pai'i.o 20 do corretilo, sessão ordi-
naria de directoria, no Jogar e ús bnrts 
do cosíuine. 

AS30(IA',ÃO ALSIl.IAPOnA l' .MÎO IX-

TniHACiovAt—Assemblía geral no dia 
3ft. no meio-dia, para preaterão do con-
tas do 1" aeinestre e parcivr da cominis-
säo fiscal, na sede social, largo da Sé. 

2157 ! » ! 1817 fi7U 81117 1053a 

10B72 134HH 14064 I6WW 21511 

22357 28316 2 J M I 866511 2740(1 80864 

308^4 32078 

AI'rUOJIM.ll,'5KH 

33819 o 33821—200» 
21991 e 21992-100» 

33811 a 33820— 70» 
21991 a 22000— :'0» 

TKSTF.SAS 

33801 a 83900—1555 
21901 3 22000— 8S 

KINAKS 

To los os nomeros terminados em 20 
tOm lOj i . 

Todos os números terminados em 0 
tôm 2« . 

Telegramma re^euido pelo agente geral, 
sr. Julio Antunea de Abreu. 

loteria do 
Aracajft era 

I.oterla Kspcrança. 
Resumo dos prémios da 5 

plano n . 129, 'extraliida em 
24 ci.' Agosto de 1903 

G«I>«:1. 20.000ju00 
JHI18 2:'.Ki080(!0 

:"i09í)0 1 : 0 0 0 9 0 0 0 
5S4C.5 Õ W I M 
tiVítiH 

04980 5009000 

G ruCMIOB DE 200» 

3514 UiOO 44010 63294 0043j 71875 

8 niCMios de IOOS 

21151 21988 21226 277GI 28130 31191 

45035 82197. 

1 1 riir.Mios ije 50Ji 

101 2215 5314 12037 Sfi'.i5fi 30595 

3l(i31 3-Í112 39637 70(12 f»W7'i. 

AITKOXISIAÇÍES 

68672 e 68671—10.).> 
60989 e 50991—25í 
48417 c 48419—60$ 

IIAVKX, St 

O mercado de ctli abriu hoje com 
í i a dr l|l de frnnco da «bertnra 

anterlar. coundu-M 81 1|8 franco, para 
aetembro 

A cota j jo para inaroo foi 32 S|4 fran-
cos, baixa de l[4 do franco da aberUra 
antorlor. 

Ao meio dia, o mercado apresentava-
se inalteiado a 1|4 dn ba l i a . 

Hontem, fechou a 32 franco» para se-
tembro e 3 3 1(4 para março. 

UAUBuaao, 26 

O mercado de <af4 abriu boja com 

baixa de Itl' pfennig da abertura ante-
rior, cotando se 28 1|2 pfennige para 
setembro. 

A cotação paca março foi de 27 
pfennige, baixa de 1(2 pfennig da aber-
tura anterior. 

Ao meio-dia, o mercado apreaenlava-,e 
Inalterado. 

Hontem, fechou a 28 pfennige pa-
ra aetembro o 27 1|2 pfennig» p a r i 
março. 

LONDRES, 26 

O mercado de caf< abrln hoje cora 

baixa do 3 d . da abertura anterior, 

cotando-.ie 25|0 sliitliags para setembro. 

A cotaçlo pora março rol 27(8, baixa 

de 3 d . da abertura antorlor. 

N0VA-Y01K, 28 

O mercado de café abrln bojo Inalterado 
a 5 pontos mais baixo 

Kecliou hontem com baixa parcial de 
5 pontos. 

E " s l u t í . - ü t i c n a s t c m u i i a e s 

AGOSTO 

nAviíE, 22—Stock no Havre: 
Caí«» do Itrasil, 2.(108.000. contra 

2.(114.000 aiccis. 

Outras procadcnciai, 670.000, contra 
660 000 sacen«. 

NovA TnuK,24—Stock nos Kstadoi-Uni-
dos. 2.182.000,contra 2 1.54000. 

Entregai sciuar.aes, 10.1.OCO, contra. . 
92 000 «arca». 

Supprlraonto visível, 2.59().000, contra 
2.540.000 saccaa. 

I s f a l i s l i i » : ) * m e i i s a i ' 9 

AQOSTU 
l íAxHrmo , 1—Stock em Hamburgo: 
Cufé l do Brasil, 1.810.00", --nntra... 

1 306.000 6accas. 

Oulras proccdcncias, 220.C(00, contra 
200.0<0 saccaB. 

kova-yoiíI, 5 — 0 Fupprimento vlaivel 
do mundo, segundo a estatística da liol-

sa dc Mova-York, era hontein do 
12.370.CHJ0. contra 11.900.000 aaccas. 

k o t í EitPAM, 7—Estalistlca mensal, do» 
srx. Duarlng & Zonns . 

torlís de Europa o Américo: 575.800, 
noutra 578.100. 

Entrenas do Europa c America: 82.100, 
contra 07.500 tons. 

fjupprinionto \jsivcl do Europa e Amo-
eira: 739.100. contra 707.700 tons. 

. V o r c i M t á s < !o o a i n l t i o 

I .OMDRrs , 2-. 

.19» 

CebtUÍl 

• 4* U i b A a . , , 

P i o t a u n i r M u a 
• B i m l P T ( l eo rgn , . . . 
> Monroi 

Vifetol 
1'hoiphoroo mirca Olho 

» • Mlgnoiíette. 
• • Garibaldi . . . 
• • Bicho 
• • I^eila 
• • Glorln 
• » 1'iulíslas . . 
• » 8 . Dumont 
• * Bananeira.. 

• • A l l l a n ç i . . . 
• • Aurora 
• • Ulloa 
• » Malarn/7.o.. 

Farinha do moinho M a t i r a z » : 
Claudia 
Ll l l 
Toica 
Ida 

01*1 
I.idla 

Rio de .ftneiro Flour 
Mills : 

Nacional 

Ur i i i l c i r i 

da Argentina—liauco-
Uri 

Pnrlnhi marci (C, IVs.an 

• ( B B ) . . . . . 
Garibaldi 

H L . . . 
•«»000 
151000 
ílfOOO 
«nfooo 
25»500 
25».»,00 
21 »50 
53»OÇ 

459DOU 
<14000 
45(ÍO(IO 
150.100 
l'»000 

•15»000 
48*000 
ir.çõõo 
464000 
4-1 »000 
44»oO» 

11»«00 
12»KiJ 
l l»( Il 
108'li KJ 

.issm) 
12»70» 

Farinha 
P ) Ulaniiell l . . 
Glai 

68671 
50981 
48411 

68680—í!0<ji 
60990—ttíTji 
48420- 10-5 

CF.NTEWAI 

68601 a 68700—5» 

50901 a 51000—.;» 

48101 a 48600—48 

Todos cs números terminados cm 3 

tem IS . 

Pela Companhia Nacional de f.nterinsdos 

Estados, J. C. de Oliveira lioznrio. 

• H e r c i H l o s d o O Í Í Í Ó 

JUNDIAI IV . 25 

Recebidas, hoje, 50.3Í6; (i::ra Santos, 
44.514; (»ara S. l'uulu, 5.822. 

SANTOS, 25 

Entradas hoje, 55.688 saccas. 
Desde o dia I o , 884.732. 
Média, 35.389. 
Desde I o do julho, 1 ,80vO !4 . 
Vendas hoje, 22.000 saccas. 
Stock hoje, 1.022.995. 
Base corrente, 48000. 
Mercado, calmo. 
As passagens hoje foram de 41.610 

saccas; desde ! " do mez, 894.263; pauta 
a vigorar durante a somana, 410 
réis. 

Foram hoje baldeadas com destino a 
Santos: 

Em .Tnndiahy, 36.721; em f?. Paulo e 
Sorocibana, 3*606; em (,'auino [.Impo, 
260; Braz, 651; uo 1'ary, 3.309—To-
tal. 44.610. 

Foram embarcadas em 24, 32.778; dea-
do 1*. 708.124; despachada» hoje, 2.243; 
sabidas (desde o dia Io) . para a Europa, 
398.739; para E . Unidos, 219.842; pa-
ra Bnenos Aire», 2 >91 5 ; Montevídéo, 
217; cabotagem, 1.950. 

Era egne.i data do anuo pa l i ado : 
Entradas, 49.583; desde 1", 935.813; 

desde 1" de julho, 1.623.644; média, 37.432; 
vendas, 25.000; stock, 1.139.921; preço 
typo 7, üsOOO; mercado, calmo. 

Ill o, 28 

Entradas, 22.8H9; embarques, Ü7.052i 
stock, 712.721. Mercado, fechado. 

Tíj.T» 

rV ilrreontoB 

raneo de Inula-
terra 

fleneo da França 
IOirrc du Allcma-

nh* 
Mercado de Lon-
dres s meTps. 

We/rado íto Pa-
rie, mezes 

Her.-Ado do 13er-
lir(,.a mexes 

Câmbio 
Cobre Paris . 

» Itmxellcs 
• Nova-Vork 
. Gênova. 
• I.isbAi 
Cheqm* 

Pnrlp eobre Itolia 
Paris F.obre í ! 

panlia 
Paris cobre Il*r-
lloi 

T ÍTULOS 
e r a s i l e i r o s 

A JOliífd 
Ou io 187? « l í •/, 

1 •/. ' 
>6M 6 •;. 

Fund l n i ft 'A 
I "/. (JCnlo í o Mi-

nas . . . . 
l itmio de caj u 
Lt cnos-Arres. . . 
Cambio teire 

l.cndrcê 

iJdeiioc-Ait-os. . . 

1 ' * 

. .14» a 

.800 até 

imite! l i : 
Tlr identci 
Marconi 
Condor Peisan. 

Kerozene 
Sardlnhcs portngueza». . 
(iueljo Pal inoj lo 

romano 
Vida» de sebo 

do Hio 
Apollo 

Papel em fardoa . . . 

Sab io Carr i lho 
. 8 . P i n lo . . . 
> 27 pedaços.. 
• Familiar 27 pedaços. . . 

• Pelotas 60 pedaço ! . . . . 
Mandioca peneirada 100 litro». 
Batata» caixa 
Fernet Branca 

. Hrlnsrhl 
• Do Vecchi 

Congao Jules Robin 
. Delaunay 

Marsala Florio 
Vinho Chiantl 

• Cliluato 
Amaro Montenegro 

. Fel2lna l t imazzof t l . . . . 
Vermouth Mirt inazzi 

• G i n c i i 
Vinho» ifali inos fqus( tolls) 

• (do talho) 
• toicano 
• Giuseppe Cout ra t to . . . . 
• Castellabate 

Sal gros»o kiln 
. especial Fratelll J ovano . . . 
• • para mesa Hnrblcrl 

Cerveja Preta (íulnuess, Marca 
tlato, caixa 

ISíiVi» 
iiç-.in 

»»500 
!S»70ft 
12f0ih) 
Iflfcoo 

12»1U0 
11»õ00 
I1S7D0 
10»200 
281000 
3í.r)(Kj 
3»mv) 

12»Õ'I0 
16»"-li) 

soiooo 
4»000 
1»000 
3Í500 
4»irn 

lü jóoo 
7»ooo 
»500 

42»"O0 
46SIH»; 
66»00Ò 
58»'m ( 
219800 
24»000i 

soiooo 
3081H11 
42»OOi. 
28»i h H; 
28»i hx-

160»00f, 
166»000 
ICx'tiKiO 
1 6'i8()00 

»105 
81('0 
(d TC • 

81»0(Jt> 

Avíwom ma r í t imos 
Serriço Jo .Commercio• 

Elo, 26 

Entrada» : 
Vapor inglez Tennyson, procedente dl 

s •/. 
>•1. 3 . r 

i •/. « •/. 

IE|16n3 7(8 2 3(4 a 2 7[8 

2 ai« n . 2 1(4 0(0 

3 3(3 1 . 3 3(3 •(. 

sn.is 1(2 
28.19 
4.0(1 I j l 

25.14 
42 3(4 

Id 15 1l2 
15.19 
4.66 
25.14 
42 3(4 

too li te ICO 1(10 

::C4.r.o 304.00 

123 3(8 123 3(8 

23 :i|4 
7(1 1(2 
S!> l;4 
10t 1(2 

2!) 1(2 
'Il 1(2 
89 1(2 

100 1(4 

S7 1(4 bi 1(4 

127.30 187.30 

4S.V| IB 4« Trio 

m o , 25 

Hoje foi feriado r.esta praça. 

SAKT08, £5 

ü marcado do cambio esteve hoje os-
ci lantc entre na inx.n bancaria» de 12 c 
12 1(32. com letras a 12 1(16 o compra-
dores a 12 3(3-2. 

í i o r c u d o < Ie f f e n o r o s 

ESTIVAS E C E R E A E 3 

TBEÇOS DE ATACADO 
Arroz. Carolina (novo) 

(velho) . . 17»800 
Nacienal 11$ uté 

. Japãn Bassiin 
• 1* 

. » nacional 
Alpiste iiacioual 

. .156500ntó 
27»OüO 

piate 
Alfafa 
Arame fsr(.ado . 
Aisucar redondo. 

* mascavo 

cbrlstal 
Azeite americano vcrào . . 
1'ure la lad inverno 
Azeite Pernambuco 

• Italiano 
Bertoli! 

Fontoura iacopie 
Attilio Benedetti 
Bacalhau (O R C) 

188500 
188000 
12»400 

so iooo 
2:S»ÔOO 

15*000 
»800 
»140 

118100 
22»000 
108000 
288000 

1208000 
1358000 
1156000 

748000 
708000 
768000 
438000 

Foi . 
ae» de Al 

;o hontem pelo i r Jul io Anta-
agente geral daa l i t e r i u 

da capi t i l Federal, á rua Direita, 39, ao 
ar . Carmo R i l l o , reildent» i m i Sebai-
tião Poreira, n 43, a bilbeti inteiro u. 
16346, da 110-13 loteria d l capital (ado-
rai a i t rakWa em 24 d* corrente, premia-

com U conto« de ré i i . 

1 ' O U I H T I M 

TAQUISARA 
DF. 

!• ' . M « i i o n C r a v v f o r d 

Ti a i!utido do oriffinol inglei, t*pccial 
mente parn 

. O Cominei cio de São Paulo.-

CAPITULO X V I 
— As cousas b i o de sc passar de outro 

modf, pensou ella. O dt »prezo torna-se 
familiaridade, esta amizade transfor-
ma-se em amor. 

A primeira mudança já ae operara e 
a i o u t r i i viriam com o tempo. 

Antei que viesm a primavera, VerODi-
ca se convenceu de que T«qmtara n lo 
f8ra exaggerado descrevendo o caracter 
do amigo. Gianluca era juitainente como 
o amigo o tinha pintado, e tilvex maii 
ainda. 

Desgraçadamente, por im, elle de*todo 
n l o era a eapecíe de homem que Veró-
nica imaginara p i ra m i r ido . 

Era fácil respeital-o, des le qne o co-
nheceu bem: aâo era dlffieil apreciai-«; 
mas o que Verónica achava impossível 
• r i que rietic a amal-o algum dia. 

Taquiaara apparccen raraa veze i—nio 
mai i qae tre» ou, quatro rezes durante o 
inverno. Vi iu »6, a demorou-ae pouco. 
Verónica ria que elle a evitara nt*eaa 
• o " " » » occaalJes a preferia coorertar 

| cora Bianca, p.i-,to que observasse que 
(48) elle a olhava ardentemente, quando os 

olhos delia nüo estavam postos nclle. 
I Gianlnoa parecia f« rtiíicar-sc mais nm 

pouco durante n primavera. 

Pelo menos não citava 12o nisgmj 
Mas a difficnldade qne *.inl:a parar andar 
era ma!» visivcl que nunca. 

C A P I T U L O X V I I 

I.evivescia o espirito de Gianiuca e, 
esperançado ainda de que viria & des-
posar Verónica, tornou-se vinita ha-
bitual da caaa de Bianca, o que era mo-
tivo dc especial desagrado da família 
Della Spína. Esta desejava renovar a 
proposta de casamento, ma» achiiva ae 
embaraçada com o facto de n io catar 
Verónica sob a guarda de uma parenta 
ú qual pudease ler feita a proposta. 
Xinguem, a n jo serem o» pcssOa» envol-
vidas, sabia exactamente o qne »c pas-
sara no Palazzo Macomer ar.tes do Nata l : 
maa ba sempre algnma publicidade sobre 
as tran»acçòea cominerciacs, de modo que 
nma hiatoria passcu do mundo financei-
ro para o aocial, explicando mais ou 
meno» o procedimento dc Verónica. Di-
zia-se que Gregorio havia desbaratado a 
fortuna delia, posto que nada transpa-
recesse dessa fraude, e que, ao chegar o 

, «fl< dia de preatar coataa, elle se vin arrui-
nado e cnloqaeceu Mathilde, como tu-
tora, incorrera no deaagrado da moça ; 
esta, porém, f i ra genero» , deix.mdo-l 
viver no caatello que era agora da sua 
p f l p r i e j a i a . Alan ma» pessA»» contaram 
uma historia l ob r i a teatatira que fi-
zera uma creada para enrtnanar toda a 
família Macomer, a 'maior parte to poro, 
porém, ria-ae deu» historia, « n a d e w 

Gregorio era muito pobre, on muito 
avarento, u trazia o seu cobre muito bem 
guanlaJo e que um gr lo de verdade era 
snfliciente para matar meio regimento, 
como o »alio todo italiano. 

Como quer que fosse, o certo 6 que 
Verónica era independente ; ninguém n 
governava, a mer.o» que o cardeal Cam-
podonico n lo tivesse alguma auctorl-
dade »obro ella, o que, de resto, era 
muito dnvidoao. O velho dnqne fez ao 
cardeal uma vi i i ta formal e nma formal 
proposta. Sna Eminência sorriu, concen-
tron-se, sorriu ainda c replicon que, em 
sna longa e vasta experlencia do mundo, 
.jamais se encontrara deante de um caso 
t i o extraordinário : tanto quanto lhe pa-
rei ia, a joven princeza de Acircale era 
senhora do si e desejava ella mesma fa-
zer aua escolha, caso tencionasse fazer 
a l guma ; que ella dissera n l o querer 
casar, o que elle, cardcal achava impos-
l ivel . 

— Port into, disae o Dnca delia Spina, 
Vossa Eminência aconselha que eu me di-
rija directamente * moça e lhe pergunte 
ae quer casar-»» com meu filho? 

— Meu amigo, di»»e o cardeal, «ia aqui 
n caao em qne eu nada desejo aeonse-

"ntlo 
um 
llrar. 

I l iejo 
Tenho certiza da que será bem 

feito tudo quanto o i r . fizer. De»»jo-llre 
qua tenta o melhor ibcccuo posiivel. 

O velho du/ine lali lu do gabinete do 
cardeal maia deaanlraido qne nnnea e foi 

Cl casa eommnaicar 4 aiulber, a Glan-
11 a Taquiaara, o resultado da ratr«-

t la ta . 
— Queimei o ultimo c iMucho ! con-

elaia • velho nobre, aaradfado a cabeça 
e alkanda tr iatemwU para o filho. 

— 8« «Mre i , «a meara« irai pr«curar 

d. Verónica. Esto procedimento. . . é mal-
10 irrepirlar, para dizer a verdade. Po-
bre Giac luca ! Meu pobro filho I Se to 
ajçradasso, ao meno» desposar tua pr ima 
Victoria—seria qucst lo de poucos d i as ! 
Com certeza. . . comprehendo. . . a com-
pleição delia è nm obstáculo, arereacen-
tou peu«ativo. Maa provavelmente ha de 
me lhorar . . . 

Ninguém respondeu. Taqnisara quebrou 
o silencio, depois de um momento: 

— Ou o sr, deve falar rt princeza Cor-
lcane, ou o proprio Gianluca devo falar 
a d . Verónica. 

Gianluca nlo respondeu: mas, com um 
olhar, lembron ao amigo a primeira ten-
t a t i v a . 'De modo que nada reaolveram, 
posto ser claro qne Verónica muito go»-
tava de Gianlnca, afinal, r. gostava ianto 
que podia desposal-o. Maa lembron-se 
do »eu estado de saúde « viu quo ainda 
r.lo era tempo, apesar dc ter esperar.-
ças do que algnm dia resolveria o sen 
•onbo, e n lo muito longe. Neite me»-
mo dia elle foi & casa de Bisuca e lá 
permaneceu por muito tempo, sem raz lo 
alguma, e»perando que Ohialeri apr.are-
cesse, poia eacoatrara Bianca e Verónica 
»Os. Pedro conversaiu com Bianca e elle 
teria oppoftuuiJade dc »jnizar da pró-
pria s i t iaç to . Elle n io era mais t i o ea-
lo iv« e groueiro quando f i t ava junto á 
moça >rt» Ghlsüeri n lo vein e Gianlu-
ca Tolton para c»»a de»»poTi»»do « in-
rOnaolarel. 

„ . T . ^ P f * " 1 " ) q»e ae eatlveiumoa fll 
Sicilia, mç proporiaa roubar a moça « 
forja, disse elle a Taquisara, no dia !•-
(u inta . U n a t h m i aeonaelhaate nma 
coaw saraethtile 

—Para Imo i t r i a freciao i 

urento da moça, respondeu o aicillano. 
A forçn t empregada contra o» paren-
tes. Agora, que eu saiba, d . Verónica 
nllo lem a quem dar. conta» E ' , por-
tanto, um caso de pcrsuaslo. 

Gianluca suspirou. Os negocio» esta-
vam mal encaminhados o Verónica havia 
anuunciado sua intenção de Ir aó, para 
Muro. dentro em pouco. Uma vet esta-
belecida, ella devia permanecer lá ate ao 
seguinte outomno, fechada no seu reco-
lhimento de don'.nlla, como havia dito a 
Taquisara. Gianlnca poderia ir bater-lho 
i porta, mas certamente n lo »cria rece-
bido. 

—Tu me desprezai, disse elle ao ami-
go ; achaa-me doente e infeliz a jalgas 
que se estivessea cm minhas condiçoei 
farias melhor. N i o o creio, porém. 

-N l o , retrneon o outro; nem eu • 
creio. E absolutamente n lo te desprezo, 
Resta-te apenas um reenrio—fszer com 
qn» ella te ame. Nenhum homam dar« 
•er despre/ado porque uma mulher n l o 
o aine.. A culpa n í o é delle. 

—Sinto como se o fosse, disse Gianlu-
ca. Estou certo de que «e eu 
m u d a r . . . se eu pudeaae me tornar 
dllferente, de algnm modo. mas iato è 
abiorde, sem duvida. . . 

—Uma pcMia n i o pode tranaformir-aa 
noutra bruscamente . . 

Interiormente, sem viidade, T i q a i i a n 
(atara contenta com • facto, poato qae 
•inceranente lamentasse o amiga. 

—I»«v(» ejcrever-lh», 

—Carta» de amor a 4 . vetonte» 
Gianiaca riu-ae iacredalo. Ta n l o a 

conhece».. . 

—Coyheço-a o n poaeo, dlaae Taqal-
1 « . Torta, a» n l W e » ( M t i a l i V 

inen». 

e«pre»-

ceber cartas dos homens qno • 
nma vez que ellas sejam muito 
« Vui o sincera». 

—Corao é» horrivelmente pratico alga-
mas vc/.e»! exclamou o nntro, mnito ir* 
ritado com a i generaliiaçAe» do amigo. 

Taquisara riu-»«, (acudindo a» cln/al 
do charuto. 

—Peile«-me conselho a n l o aentlment»-
llaao, observou promptamente. Talvel 
eu seja mau comelhelro, mas d esta a 
peior cousa que podes dizer a meu res-
peito. K ' possível que eu n lo conheça n< 
mulheres; tenho conhecido algumas muii» 
bem, é tndo. N l o »on um assassino d» 
mirlhere», o, cora certeza, nuaca ma ca-
»»rei. M o pode» eaperar muito d* mim; 
mas o pouco qne e»per»rea aeri pratico. 
E ' possível que Ghl»lieri possa «tonse-
Ihar-te melhor qua eu. Ello é um r a p u 
or igini l . .Mesmo que corte o poacoço, 
elle n lo morrer!: «eu cersçdo a eabeçs 
h l o de continn»r a ri »er léparadamcnte, 
corso »! dá agora. 

Gianlnca »orrlu-s» ainda, po rqn t a des-
crlpçüo do homem era verdadeira a amá-
vel, corao todo» o» homens o lab iam. 

—Nlo , rcapondeu. N l o consultarei 
Ghislerl. F.u e ta somos bn t i i r t o diff«-
rentes para noa entendermo» ; t « e i 

do somoa, se bem qne ella seja nm 
amigo. 

—St* direi qae t» a»Mfl)«lhai t Ghl» 
leria, diss» Taauiaara. 

— N l o é preciso que • diga» para an» 
M « .m l » , filie • « • tentes Mkntieo» 
» H M a o i t M M b r i certa« c o i m a . entre-
l « aU , interlormante, lentii 
• M M . 

Nova-York; 
vapor franeca France, procedente da 

Buenos Aires; 
vapor nacional Dragançn, proeedealo 

do I ará; 

vapor inglez UcUriid, procedente de 
Cardiff; 

vapor francez Amngoue, procedente éi 
Bordéo». 

Sabidas : 

vapor iujilcz Th an: ar para Santos: 
vapor nacional Alexandria para a Ba-

hia; 

vapor al lemlo Prim Waldemar para 
Santos; 

vapor alleruio Italic pnra Santos; 
vapor nacional Alliair a (tara Por 

Ab'gre. 

KAKT08, 21 
Entrada : 

\'upor a l lecao Allien, procedente do 
Rio Graúdo do 6ui , n dias, carga, em 
laalro, consignado a Theodor Wll lo & C. 

Despachados : 
Vapor fraucez Cararcilat, para n 

Havre. 

Vapor francez CorditUre, para llor-
déos. 

Embarcsçúcs atracadas nas D ica» : 
Armazém n. 2, va|or al lemio Ryia-

ciiaa, dcBcarrcsiando vario» géneros. 

N. 4, allciuüo Aiaciitiiia, receber: lo 
café. 

N . 5. vapor francez Concordia, rccc. 
beudo café, e pont lo nacional Tácito, des-
carregando vários géneros. 

N . 7, vapor húngaro Stefania, rece-
bendo café. 

N. 8, vapor al lemio Wittenberg, «r 
vapor nlletnilo Sjiarta. recebendo café 

N 0, lugre Inglez Tilnidad, descarre-
gando madeira. 

N. 10, vapor inglez Tunc, recoben lo 
café. 

N. I I , vapor inglez itemnor, dc» ar' 
regando carvüo. 

N. 12, hiate nacional .1/. d'Albmqncr 
fjnr, descarregando madeira. 

No» Outeirinhos, galera iugleza A'rm 
bisa, com madeira. 

Ao largo: 

I.ugro russo Raltier, com madeira. 
Vapor allcunio Allien, ciu lastro. 

1-ARABvnA, 21 
Sahlu hontein o paquoto Amazon/ta 

HIO riBANDE, 2.1 
Seguiu directo o paquete Jtapacij. 

I-acaxaol-A, 21 
Soguln o paqueto 1hiijiaia. 

San(O H 
VArOBES ESTEIE VDO» 

Hamburgo, Cordoba 24 

Bremen. Itatte L'd 
Nova York, Tenntjnon 26 
R io de Janeiro, Garcia 2G 
Buenos Aires, Sirio 29 
Génova, Ama-onaa 31 

Setembro : 
Rio de Janeiro, Garcia 11 
Bremen, Crrftbl 23 
Nova York, fíffron 2i> 
Kio de Janeiro, Garcia 26 

VAI'011t.l A HAUIU 
Hamburgo, Argentina 2d 
Bremen, Wittenberg 
Rio de Janeiro, Garcia.. 
Nova York, Tennyson... 
Génova, Strio 

Setembro: 
Hamburgo, Cordoba j 
Génova, Dio Amaionai í 
Bremen, Utile j 

Hamburgo, Prim Waldemar U 



. . . s n ò o o 
— it* to 
' « • S I M M 

„ ••• Mfett» 
• • «58500 

25«.»,00 
a I »r.ii 

fiUJIH 

-15*1 NX; 

l.'IOOO 
'i6»ooo 
41*000 
« j n o o 
46SOOÍ 
4-10000 
4-l»UO# 

n m o o 
IS»|t,) 
1 It' I« > 
lOg'hlO 
SiHOO 

lü»704 

lOllfttO. 
baldl. . . 
0 
) 

In 
Uta» . . 
Duhm,ut 
insira.. 
>!(• . . . 
i r a . . . . 

irnzzo.. 
irazaa : 

iro Flour 

llatitto-

14» a 

)0 até 

;oa . . . 

il 
i t r o i . 

l a « v u 
i i ï ' . i n 

llfcMlO 
18|70f> 
lîiSOOO 
1<*V») 

IÎ-'huo 
H t » 10 
II&700 
lui'iuo 
-•setxxi 

a w o 
I2|ù'i0 
16SOOU 
1U#<.KNI 
30»0ili) 

4»000 
I80O0 
38500 
1«lif> 

MfiQfl 
7®OIK) 
•500 

t l . . 

rhicrl 
Marca 

42»W0 

46)000 
66*NiÒ 

üttOO I 
2ISS00 
24SOOO 
20SÍMMI 
309IIOI 

4SSW' 
28» KK; 
Ï8»'KX> 

lßOSOOf, 
165*000 

UviêOOfl 
»105 
81W) 
»ITC 

I i i m o s 

Hereto» 

RIO, L'6 

procédant? il» 

I roi-cilenta '1a 

ça, proceilc.-its 

procedente da 

r, procedente ci 

para Santo«: 
Iria i u r a a lïtv 

Valdemar para 
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KAk'TOi, 21! 

p-rocadenta do 
an, L'arga, atu 
dor Wil le & C. 

•Hat, para 4 

e, par» l'or-

ril.1 D (iras : 
ullemäo Riji a. 
4 KL-iieros. 
na, recebei: la 

h cor dia. rcce-
nal Tai il o, dos-
i . 
te/allia, rcre-

Wittenberg, «r 
tebendo caf,'-
idad, d-acarre 

/ne, rece'jenlo 

miior, des ..r 

•/. d'AlVmqacr 
ra . 

Inglcza Kam 

un madeira, 

m lastro. 

M lM l i nA , 21 

! Amazona* 

OOAMIE, 2.1 

e /tapaetj. 

ahaocA , 21 

ai a. 
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L'tl 
26 
20 
29 

ai 

:U 

M 

]un aa anuía, 
imito eipri'V 

í pratico alga> 
tro, íunlto ir* 
lea do amigo, 
iodo as c i n m 

iSo wntlmentJ-
nente. Talve» 
nas ó esla > 
cr a mfB res-
uSo csnliaça tu 
algumai muit" 
assassino I» 

non a ma ca-
moíto d* mim; 
* será pratica. 
>ossa aconae-
!« é um r>:« i 
ta a peacov'). 
r i o a cab,--,-» 
léparadaBiente, 

porqnaa des-
dadeira • ami-

o sabiam, 
lo cMiinltarsi 
hsmanto diffe-
o» : «Uí a M 
ell* seja 

T.elbas t Oitis* 

a a l r f 

ti 

I 

Miiriro, tareia . . . . . . . . . . . I t 

•eni'1% Homii 28 
d, l-neiro, Qarela ,.. ST 

2« V',rk, Berta 

1 ( 1 « d * J a n e l r e 

VAPOUBS i u n i i A D t a 

t ia. • «acatas. 1'aeomr 

VAPORKM A HAUIB 

Liverpool o cicala», Panamá .. 
Brune» o rsralaa, Willtnberg... 
flentiva o Nupolea, Sirio 

I t o n d l m e n t o e l l s o a í i 

hàhto», as 

A Recabadorla rendeu liojej 
Expor ta j lu 

Jiuiioataa 

Estampilhas _ 

Total ~7;17Í»W1 

SANTOS, 25 

A Alfandega, hoje, « ce r rou antea d 

regimental o seu expedisnto, 

V u l e n - o u r o 

SANTO», 55 

u 'ine vigoraram hojo pelos banco» 

praga, para vales-ouro, "-1 A l f a n ' 

KU. BKTTKKOOOBT 
Comoltcrio, rua 15 da _ 

B O B K I Q Ü B I _ 
Norembro, 31— 

l i 

C:4t8|i81 
7318840 

188200 

Taxi £ 
lOsdon Ilank 

Rlvor 1'lalo 
British Hank 

Brasilianische Hank . . . 

Coinmerclo o Industria 

I ' a i i u m o u l o » I « « l i r e l t o « 

SANTOS, 25 

pagaram direitos 

11 7|8 
I I 7|8 
11 7[8 
11 7|8 
11 7|8 

I 

(xportadorea que 

toje : 
A . Hclilrmer & O 
Iffttheraon vV C 

Fischer 
[arques Valle & C 

H. Hampstiira & U . . . . 

(

rd,, i iaud Sí C 

ves U m a & C 
sú O . da Itoeha 
ndleato Agrícola Paulista 

E . Johnston ft O 
Schmidt & Trost 
F . Carmo 4 C » . 
J. A . liouquet 

P . Wit te 
8 . Ma'bado Junior 
Müller & C 
0 . Max Braudt 
Eduardo Couto 
Victor Breithaupt A C . . . . 
Theodor Sattler 
I)iï«r»(M 

2.0388320 
1 :;W88000 

8208800 
8848000 
I8482Ï2 
•JÍI8WKI 

I5382KJ 
1508180 
1318Ä0') 
1218382 
l l i iSIt iO 
368818 
138930 
118424 
88085 
J8800 
28805 
18300 
18110 
1*)<W 
2Ï5Û5 

TBlNSAl'täES HI A M HA DAS HuHTK« 

20 ac / les do H. L'. de S. Paulo a 385 
80 idem Idem Idem a 888 
fO aeçôeada C o m p . M o p a n a a 2258 
5 idem Idem idem a 22*>9 
1 aegäo da Comp, Paulista a 2355 
1 idein idem idem c|30 a008 
li aeçSea da Comp, i'uuli-ita n 236$ 
1 idem idem idein n 236$ 

51 ner;5c» da Companhia Mogyana a 2258 
1 Idein idem lde.m u 2258 

10 idem idem com 40 "o a 108$ 
35 idein idem idem a 2258 

U L T I M A S O F r £ B T A S 

CR . ERARMO DO AMARAI ,—Da 
cuidada da iladiclna do P a r u . OU 
•Mi le» , com «»penalidade - BtphUtt « 
mtltttlai da petit. Cotunltorlo r m a d « 
f . Bento, a, da 1 As 3 hora». Real* 
drncla ! rua D . Viridiana, 67. Teleplw 
ne, 260. 

DR. VIRIATO BRAND AO.--OILnica 
dko-i irnrglea e eaporialments moléstia» 
«•• «'#•*' tlttiat-KrlHtrltt, ftUt « tg-
f h i l t t . Consultas da 1 i s t, rth da H >". 
Y « ' « . 41. Residência, ,»rgo da Llberda-
de, 66 Telephone s. 100. 

Antonio Moi,i,iaiid, ex-profes-
tor da Escola do Massagem, de 
Paris. Rua don Gujanazoa, n. 94. 

A D V O ' i A U O - O dr J . U. O i l -
VKIIIA P k n t e a b o mudou se par» a rua 
Direita, n . 22-A, ondo altenderé, para 
serviços jiroflsalon.ies, das 11 horaa i 1 
n das 2 as 1, cm todoa os dias tilei». 

OB ADVOGADOS—Anton io Ribeiro ,1o» 
Santos, Estevam de Almeida, ( labrial Ri-
beiro Soi Santos, Uai ar Min eira, muda-
run: teu rairiptorio da rua do S . Iteiito, 
n . 2GA, para a mesma rua , n. 57. 

Piracicaba 
O ADVOt iADO Antonio Pint* de A 

Ferraz e o aolicitador Juvenal Aninha 
se incumbem de todos o» serviços inhé-
rentes ú sua prolisüílo. 

j L i e x i t i a t A B 

EMÍL IO SCHMIDT — Dentista russo, 
qrasileiro. Consultus. da» 7 horas da ma-
hnt « a 6 da Urde . Rua Victoria, 10. 

COACHMAN — Jieutibtn — Rua 
ta, n. 6. 

Direi-

A. BRANDAO, c lrnrgl ïo dentista — 
Avenida Kungel Pestana. 131, em frento 
ao (Irnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste couaultorio s r . l i garantidos 
por vários annos c por preços sem com-
petência. 

DENTISTA. — O l i rorgläo dentista A . 
Ci »trilo (az insl ' iaer trabalho dos mais 
»I erfelçfiado» e modernos da »na pro-
Ifutio, por preços muitíssimo raíAave.i». 
Aiccita jjogameiilj em preslaijätj, /irt' 
tioirieiite toiitructailns.—Gabinete o re-
Idini i» , rua Direita, n . 201J. 

Declaranões commerniaes 

A ' p r a ç a 

daela 

Vend. 

7H8 

81* 

Comp. 

015* 
8.'iS 
04$ 

758 

760 

fi:hdos rrn i . icos 

Kj illers tio Ertado 
tSeracs de 5 "/« 

Í, emprestimo 

empréstimo 
etras da V. da Santos 
(I1 ' tuissào) 

Idem lde.m (da 2" emissão) . 
llieiu, Idem d» S . Car-
T los (la 3 ' siiria 

Ílcm.ideui do Casa Brane» 
.cltaa da C.do Campinas . 
•eliaada C. dn Caplvary . 

J j í t ias da Cantara de S . 
('rua daa 1'almclras . . 

te t ras da C . d" S. Sitntlo. 
AC(,0l'.3 DE BAN*COS 

Coirtmereio e Industria . . . 320$ 
Lavradores — 

ÍJrcdlto Rea l ' art. hyp . . . !W$ 

dem com 20 ".« — — 
6 . Paulo 008 81$ 
Unl ío de 8. Paulo 42.Í 37*500 
Çoium.Ital iano(uominat) . 210« tiW.-j 
ídetn. Idem. ao portador . — 195$ 

ACÇÕES DE COMPANH IAS 

868 
75$ 
1008 

70S 
KOS 

76« 
6CS 
80$ 

585 
70$ 

300$ 
80$ 
51$ 

MOS 

1508 

228$ 

2268 

20 )$ 
50$ 

100$ 
1008 
180$ 
15$ 
75$ 
07.* 

2238 
2258 
2238 

— 102J500 

2378 2368 

04$ 90» 

95$ 90$ 

1008 108 

Antari tica. 

E . do 1".do Araraquara. . 
Industrial do S. Paul.) 
Es i . Grnphioo-Stc lde l . , . . 
Braganfit a 
Mac I lardy 
Lupton 
Mechaulca.. 
Norte do S . Paulo, rint) 
Mogyana 'das antiga» . . 
Ideut,(das novas, á v s t a . 
Idcm,d.iaantie;aa(a 30 dias) 
Idctit.das novas a 3u diasj 

Idem, cj 40°/« 
Idem. cj 40",» (a 30 dl»»).. 
Paulista 
Idem, idom (a 3o liias . . 
Idem, idem c|30°;» (avis-

ta) 

Idem c|30% (a 30 dias) . 

Btnpakofl 
Teleplioniea 
Uuiüu 8purtiva(em liquid.) 
E . de 1'. Araraqitaru.. . 

LETRAS 1 IYPOTHECARIAS 

B . Credito Real de 0 ' ! . . 47$ 

Idem de 6 a 30 dias . . 50$ 
Idem 8 '/o 87S5P0 56$5ÕO 
Idem do 8 ' » a 30 dias . . 58$ 57» 
Banu, Uniàu de S. i 'aulo . 
t leni , idein, da (4* série) 

DEÜE.NTURES 

Companhia Uiilüo Sorota-
barta (1* aiiris) — — 

Sragaitt ina — — 

A s s o c i a i . - n u C o m n i p r e l a l 

EM SANTOS 

As cotnmunicaçõea liontem recebida» e 
atllxadas no sal io da Pra,;a do Couimer-
|1o, luram usseguintes: 

12 hs. 

rapei banearlo I 12 1|32 
I 'upel particular 12 3]32 

CA TÉ 
12 l is .—Procura 38900 

4810' IAÇÍO COSIMEKOIAI. 

Está como inspector do mez ds julho 

D sr. Etuidlo Falchi. 

CASlABA SVNDICAl. 

A Camara Kyndical do» Corretores af-

DJCOU hontem as segnitite» tabeliã.-.: 
0 dias á vista 

41$ 

458 

56« 51$500 

O abaixo asslgnado iMclara que ven-
deu n sen iiegoito de seccos molhados, 
sito i rua Presser, o. 18. n-j sr. i.'rbanu 
dos Passos Moreira, livro desembara-
çado de qualquer ónus, e qttetn tiver 
qualquer rectamaçSo a fa/er, a faça no 
prazo de 8 dias. a contar d i data deste. 

3 . Paulo, 25 de agosto <le 1903. 

José Mauia Mattoso 
Concordo. 

3—- I UflAKO D')» Pauso» MoitKlllA 

A ' p r a ; a 

Oa abalxo-asaignadot. uni >s re»pnr«*. 
veis pelas extlnc s tirmas do A; nio 
lïozete .V I rmlos •• Antonio Rozi Sc 
Claro, declaram que nada d.-v -in a , st a 
praça o.ás demai-' eotn quem tenham 
mantido relações ,:,tmen l a - p o r ' - . s': 
alguém se julgar • , li direit i a ,;llli!quer 
rcclamaçAo, queirt fazer no j , u / , ,ia 
lei. que S'-uib legi será iuiinediatatnento 
satisfeita. 

Villa de Pitangueiras, 22 de agosto de 
1903. 

5—4 Anionio ROZKTK * c . 

S e c ç ã o l i v r e 

O advogado 1,. F. ííaii^vl de. t'r-itas 
commutilca a setts amigos e i:ií. ..i» -, que 
niudcu sui resldencla para a rua Florên-
cio do Abreu, 63 (telephone, 880), conti-
nuando com eserlptorio ú rtta Direita, 20 
(telephone, 870). 30-20 

E s g u l a d o r d a M a d r o U n i r ã o 

ou ioi:n,,as r uo ra iA» das stci.iir.uE-

Recominenda-se para prevenir ou aili-
\iar es petiosas dôr,-s que se produzem 
quando o fluxo menstrual é cscuss , ou 
excessivo o também como um agente cnl-
n*aute nos nccessos nervosos ó liysterl-
cos que frequ-ntt ni-tite precedem ou 
acompanham estas dures no leuipo do 
período 1110118' rti.il. 

Veiule-s; n u todas as phariuaci is . Dj-
p-.a.tj ; Drogaria Bcir io—1'ará. 

(3 cm 3) 

t o nd r i » 

t tala 
«Stlnl i i irgo 
Italia 
Portugal 
Nova-York 
Soberntina 

Extr' mas : 
Contrai banqU'-i >.i 
Contra o caixa matriz. 

12 d. 
795 
081 

12 d. 
12 d . 

11 7|8 
8o3 
992 
805 
379 

4.165 
2Ü8500 

12 1)32 

W . S a Z E S P E C I A E S 

M e i i l c o a 

DP. .t ALVES D B L IMA—da ünirer-
»Idaili: ue Paris, cirurgião da Beneficcn-
tia i 'uvtagueia e da Santa Casa. — Espe-
tialidr.de : moléstia» do »enhoras, das 
vit» i.iiuarlaa e partos.—Resld : rna 
tlrlgadelro Tobias, 94-A. Consult.: rua S . 
Eeito. 26-A (das 12 ils 2). Telep., 301. 

DU. A Z U R E « FrÏ1TADO—Cl in ica mi-
l i t a , coin eapoelalidada : tnolestiss do 
«or»r io e doa pulmões. Residencla, rua 
«la Liberdade,103. Telephone, 82. 

DK. MATHIAS V A L L A D A O - Clinica 
cediça, especialidade : syphilis, moléstia» 
de system» nervo»o, corsçâo e pu!m3e». 
Coksultorio. rua da Quitanda, n i , d» 1 
t » 3 horas. Ueaideaita, roa da Couioli-
São t- 2 . Telephone, 65*. 

i m A D R U N O DE BARHOB. r u x t e » 
B> PICA—Csnraltoriot rua do Commerclo, 
1 i l I I i 3. Residenti« ; rua Yj i raaga, 
85 Trleplio«», 8SÎ . 

k O L E S T l A S DAS CREA.NÇAS — Dr 
Mi,„ieiro Viana», e«peri»li»t», com pratl-
« 4e» prlnftpaes hospitae» d» trança. 
Ils.-a, AtuMiia, Allsmanlw e Iadatenra. 
O »t-.encia, f i u Maria Tàerei». 24. Tel»-
P i " ' " . 8® Connultori»: ru» 8 . Bento, 
OV Tclephoie, 698; de I Ï i » 3. 

iOtHiltt') 

I CAMPf iS SEABRA, msdieo s ape-
dor- Cnn»aH«rio, n a 8 . Beat«, I I , tt-
" f . Consallsa : à» 1 t » 8 d» larda. 

'facta, i m Bar lo de Itapetiniaga, 73. 
» a i e a ckaastdus a i o a ^ a e r k m , 

J s s e 

Companliia Paulista da Viae 
* T é r r e a s e F l u v i a e s 

No proximo niez de setembro a tarifa 
movei serí cobrada ein todas as Imitas 
desla Companhia á razão de i.\j cor-
respond, nte à taxa cambial do 13 ci., nos 
termo» dos contrates em vigor, excepto 
com uppticaçlo ao café, cm relação s 
cujo transporte será cobrada a tarifa 
movei na base de 15 °. >, correspondente 

taxa cambial do 17 d. 
S . 1'anlo, 18 de ugosto de 1908. 

AltOLt-IIO A I"M » i o Pi .vro 
5-5 . . . Chefe do escriptorio central 

JÜÊ 
E . F . U . S o r o c a b a n » e Y t u a n a 

AVISO 

Tarifa morei 
Faço publico uue no proximo mez de 

setembro ns Hrifas moveis nesta Estrada 
serio cftlealadas ao cambio d.i 13 D . por 
1.000 rí ls, o qne i orrespoitd» ao au-
ginento de 86 n u basea das ta balia» 
T A, 2 A, 8, 8 A, 3 B. e de « i 17. 

Os despachos da tabeliã 4 A, (tal) se-
r i o feitos sob a base de 100 rtii» por to-
nelada kllometro seiu cambio. O müh» 
em trafego proprio, segundo a tarifa dif-
fereneial ultimamente approvada 

Pura o café deapachsdo pr.ra qualquer 
destino, ae appl'eanl a tarifa differenci»! 
correspondente a taxa cambial de 17 D. 
por I $ j 0 0 . 

B. Panlo, 20 de agosto do 1903, 

Ai.fiikdo M a i a 
8—7 Superintendent» 

50:000^000 por i $ 0 0 0 

Loteria Esperança, em 12 de outubro 

MOLÉSTIAS D.V PRLLK 

S y p i m i s 
Orgsnts genitse» e sr lnar iu 

« H . V I E I R A » K M E L L O 

espk; ,i a l ís ia 
Trata s lypilijis e ss molestiis 

irinorlss por pro .cssos effl az-s. 

CmmUorit | ketiJenrta 

»i a ItiitiiTA, 65 lAlamad» Olette, 101 
Telaplione, n. 610 (rui 

Parívra 
Mute Osw-atd, ex-profossura da Mater-

nidade de Rcnnrs, França, ,t plenainente 
approvada pela Ks-ola tio Pharmacia de 
S. Paulo. 

Ace.-ita cl atuados e recebe iienaionlata» 
em sita residência á rua Bòa Vista, n 74. 

311 - 8 

Pcitonl 

de fleres de aroeira, antigo o tnut tttiea-
preparado de etfeito garantido nas affee-
çóes das vias respiratórias, cotno tatar-
rlto pulruouar, agudo ou chranlco, broa-
cl ites, coqueluche, asthiua o tosie no-
i-t urua. 

B a r u e l — 3 . P a u l o (ra) 

( í r í m t i e s 

í ^ i e i i p s a d i i n i s 
Hn ,-is m a n d e s i ] t t e i m a i l u r a 3 

f a z e m a o f f r e r a l r o z i n e n t e , h a , fo-

l i / . i n en t e , u m nif>io m u i t o s i m -

p l ey p a r a c a l m a r i n t t n c d i a l t i m o n -

t r a d ô r : c o n s i s t e e l l e e m t o m a r 

X a r o p e d e F o l l e t . C o m o f f e i l o , o 

u s o d o X a r o p e d o l-'ollet, n a <ló-

Skí d e u m a o u d u a s e o l l i é r e » , d a s 

d o s ô p a , I n s t a p a i a c a l m a r e m 

p o u e o s m i n t i l o s a s m a i s f o r t e s 

• l ò r e s , m e s m o its l isais i n t o l e r á -

ve i s , o d á m u i t a s h o r a s d e re-

p o u s o , d e s o n i n o o d e be in-es-

t a r . 

A s p e s s o a s g r a n d e s p o d e m to-

m a r a t é .t e o l l i í t v s , dtts ele s ô p n , 

n a s M l i o r a s , s e m i m o n v e n i e n t e 

a l g u m , l ' a r a a s c r e a i i ç a s , b u s t a 

s ó 3 e o l f i é r e s , d a s d e e l u i . To-

ina-so u m f{tilo d o a j çua p o r ci-

m a , p a r a t i r a r o g o s t o a r r e d o 

X a r o p e . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r -

m a c i a s . 

D e p o a i t o g e r a l : 10, r u a J a c o b , 

P a r i s e R i o d o J a n e i r o . 

1 ' r o d u c t o f a b r i c a d o n o l a b o r a -

t ó r i o d a c a s a 1,. F K E R K , ( A . 

C h a t n p i g n y J!; O . , s u c c e s s o r e s ) ; 

n o R i o d e . J a n e i r o , p e l o p h a r i n a -

i c u t i c o d a m e s m a r a s a e m P a -

r i s , f o r m a d o n a E s c o l a S u p e r i o r 

d e P h f t r i r i a c i a d o P a r i s . 

a r t i r f e i r a , 2 $ é ê 

• a fftipotéiicls o rhsuinstí»-
. * • » Ko» <ltsappnr*e»m c o * 

o PETRON IO , remédio do Pará . Ru» 
Amaral Ourgel, 21, 
18—Drogaria. 

e ru» do Commerclo. 
1 5 - 1 0 . . 

fES'DE-SË um bom terrsno » barractts, 
á rua Adolpho (tordo, n. 3* Pi 

tratar á r u t Rego Frelta», 

S E M E S I T E S 
L B 

( ' t t l l n g a r l r » r A x o e J u r a g n á 

Vendem so estas »emente» frescaa o 
garantida» na 

Loja do lapão 
Garcia Xoytieira A Comp. 

8 0 - 8 . . . 

Tinhe í ho chagas 
Historia de P o r l u g a l T i L Ä ' 

Nova odlçjo (3*j luxuosa e esplendldi-
mente l l lmtrada, sob » direcção do not»-
v»l «rtlsta Rönne 0»melrn. 

K í l ç l o da .Empresa -ia Historia d» 
Por tuga l . , com ».Ide ctu L:»tioa. 

A obra cou»t» ds 8 volumes de 700 p»-
glnt», com mats de tf)0 gravuras cada 
Otn, encadernados primorosamente, folh» 
dt.uruda, assumpto allegorico na cap» • 
cores s ouro 

Aasigiialura permanente a faseleuloi 1» 
80 paginas, 2.JOOO 

A g e n c i n n a s t o E ^ t a d o t A. S.Jox-
g» m C'., r u » S . B e n t o . 1 0 - A — o h a -
r u t a r i a . 4*-dom. 1 0 - 1 

P A R A F S N A D O S 
KXI'OSIÇAO 1'líltMAH ENTH 

DB 

anjos, vaso», pedras do sepultar» s ou-
tros trabalhos congéneres, na 

Mannoraria Italo-Rpasilaipo 
DE 

M . T a v c l a r o â C d 3 1 > 

Mua liarão Hapetlnínga, n. 9 
a . P a u l o 

P r o x i m o a o V i a d u c t o 

P c t r ü i i o 
R«medlo do Pará — Cura 

l'ABAI.VHIAX, LHKt MATI9MOS 

e lypOTLi.ciA. W-iidc-ttQ tu ÍMiarnisuia 
yodc!i>, fuu Amaral Gurgel, - I , n ruu do 
Commcrclo, M . 1.5—10.. 

Luferia E s p e r a r . ç a 
H O J E 

1 0 : 0 0 0 $ 
POI I 200 RE I S 30—1 

Ao publico 

A'a sextas-feiras, extrúi-se o importan-
te plano da loteria Esperança, no qual 
s.lo distribuídos nada menos de 14471 
prémios, sendo i 

1 de 10:00081 1 de 1:000», 2 de 500», 
grande quantidade do 2008, 100$ e 50», 
M approximsçõrs, 4 dezenas e l centenas, 
7 .00o 4erkiin»ç<5es do I o premio e 7.000 
do -i". 

O que deve merecer a attsnçlo publi-
ca é o facto de ser a única loteria qus 
ein cada dezena tem 2 bilhetes premia-
dos. 1 0 - 2 . . . 

Rhcniuatismos, J iTa^mirêòú ; 
o Vetronio, reinedio do Pará—Rua Ama-
r»l tjurgel, 21 e rua do Commercio, 18. 

1 5 - 1 0 . . 

A's senhoras 

Que a lo a i o regularmente assistida» 
noa perlado» tneusae», recoinmeadarao» » 
uso do afatnads Regulador da Jfadrt 
Beirão, mie, em pouco tem ps, a» refu-
larisará. Expar iuwuUB » coav»«:«r-se-I» 
da v r d ade . Vende »« eai toda» aa ptiar-
•melas. r»ep«»itot D r o r s r l * O M r l o , 
rua t ou telheiro J o i o Alfred», P » r i . 

U e m 3 ) 

Companhia Paulista do Vias 
Fc-rreiu o Fluviaoa 

de setembro pre-
_ "lo Iretn do passa-

verdum, leite, ovos, 
a, p5o, manteiga 

A p i r t i r do dia 1 
ximo, o transporte, j 
getros, de fruet 
carne fresea, g 

fresca, ral/.es iilimciití, ias o outros gene 
r , s dt faeil deterioração, classifi, ados 
na tabella 2-A, gosir. i -i sbntiniento de 
20 na respectiva razão, quo passará 
ti ser -lo 200 réis por fonelnda-kitometro, 
fitando, além disHo, Isento da taxa mo-
vei 

ti. Paulo, 21 de agesto de lOO.t. 

Aitoi.riio A ü d o s t o P i n t o 
C liefe do Escriptorio Centrill 

3 - 3 . . . 

S. Paulo Hailway Coinpany 
T r e t o d c ^ a f é 

No preximo me/, de setembro, a tarifa 
d<> ta le das tabelias .1 \ o .i-ii, nesta 
linha, terá i rr.lu -Jo 10 visto a 
cotação olfieial do me»ni-i. gênero na pra-
ça da Santos ter sido, na media, inferior 
a 5S1O0 por 10 kiles. As tarifas desta 
estra-J* na-> s io sujei'as tsxs cambial . 

A tarifa lixa pura o cale beneficiado, 
sem r - fueçjo, ê do :'l>al r :s 

Com o abatimento do 1<) "[. aeiin» 
mencionado, fica em 185 reis por tone-
lada e por ki lotm' r: 

Superjntendencia, .5 Paulo, 2,) ,le agos-
Hiim S/irer», auperlu-

5—1 

CIGiHROS MARAVILHAS 
Oh único» cig.irr >.4 <jn J Jo direito a 

l n i n d o s , e n c o n t r a m • .1 t^ Jaa as cha-
rutarias o no dcji 'aito ú 

l ' u ; i d e S . I S o n l o , n . í 2 

L O J A D O J / P Ã O 

0-\n< IA, NOOLT.IÍiA A ( OMÍ* 

to dií 1003. — » / 
if i identc 

O i to 

M m a g e s u 
Koch Junior pratica a massi'»emi 

de aceftrdo com mrr i rerommoinlnVi-i-
preceito.i ficieotifico.s dc raodo a par.ui-
tir ' s i<8ii!,«» ! )S nus seguintea moles-
tio* : 

Knxaqucca, nevralgias cm fpral. s.iati-
ca, caimbraH, moléstias da caj inüa, liys* 
rieta, danra de S. Guido, anthma, mo-
leutiaa do «cnhora», moléstias do gar^rir.-
tai crouj», j)iRUt:ionia. pl«nri»ia. «mj»iiy-
sema, dyspepsias atonia iutr.siinal, <Ji-
latai;flo do cstumapo, I»y lropi.su, doen-
ças do ficado, r im e b.'xi^a, tosn;, ra-
chitismo, ri inimatismo ariicnlar, g >s<f 
mu.Hcular. arthritis lynipiíalísm » an 
paralji*b», atropljiam.'nto Ion 11111.1 
tendões ctc. 

Escriptorio, rua José Honifacio • 

uios. 

WJ 

lo 
;t>r iiij:s UorMo ( 
m um processo 
a imal^nrua, a os-' 
, a ^r;i!ii*i» ou mas-

.1 oui- « por 108 

Pctronio 
terno, maior Y I I I H « 

tra os estragos do tempo. 
Pharmacia Mu ' 
21, e na ru 
r i a . 

'• remetlío ex 
inimigo con-
Vende-se na 

adelo, ruã Amaral tjurgel, 
do Coiniuercio, l^—Iirotra-

15—10 . 

E D I T A E S 

Peitoral 

d« fUre» de aroeira, angws » n a u m k » 
preparado de effelto « r » a t M » a»» affee-
e8ea da» vias resplratorl««, como catar-
rho palmenar a n d o »a U r o w w , fcro»-
ckitca. t ^ a e l a t l e . u l k « » tosM a » 
etirna _ _ . 

- -a. vmo* jt) 

SLltVt',0 SAM1TAR10 

lie ordem do sr. dr . director do Ser-
viço Sanitario, faço publ ico que quem le-
var, durante os primeiros trinta dias, 
camondongos o ratos mortos e apprehen-
di-ios aótnaute nesta capital , [-ara serem 
incinerados no Uesinfcctorlo Central, it 
rua Tenente Penna (Bom Retiro», recebe-
rá a importância do 200 réis por animal 
apresentado. 

S. Paulo, 23 agosto da 1903. 10 - 3 

O official, /.'iteram dt Shjatira Ja-
nior. 

saxTa cr.rz oas palmcieas 

Chsmaniento dos credores do finado Pe-
dro Corno, para legalisarem suas divi-

das no inventario. 

O doutor Adolpho .1. da Silva Mello, 
juiz de Direito dests coutar- a du tíuuta 
Cruz das P»lmeir»s, etc . , etc 

Faço aaber aos que o presente editsl 
virem, ou dolls noticia tiverem, qus. ha-
vendo a inventariante dona .loanna Como 
declarado no» autos de invsntarlo a que 
se proesde nesie Juízo, por fsliecimento 
de seu msrido Pedro Como, dev, r a di-
verso» p»rtlcul»re» e coiumerciaute» ii< st» 
» j e outra» praça», por despiclto profe-
rido nos mesmos auto», m»rquei o pra*o 
improrogavel de der dias, para, dentro 
delle, apresentarem os credores do ater-
vo Inventariado os seus créditos delida-
ments legaiilados, sob pen» de n l p se-
rem contemplados no iuTenlarb. Outro-
alua, faço saber que o» credores que n io 
fo re» Incluído» no lnvenUrio n i o perde-
r i a o» seu* dlr«ito» qn» poderio depois 
liquidar, «itra-juaicíalBients. eom »inte»-
tariant« ou,etu Jsizo, feios meioíordiaírtsa. 
E, psr» que • begtte »o eonVclme»to d« to-
do». niaadei pissar o presente, para s»r 
» fÃ iado no togar do co i t ua» » outro de 
egsal teJr pm sef poklie»4» pela Imprensa 
da capital do Estado. M d f • passado 
nssta cidade de San'a C r u da» Palmei-
ras. «o» Vilte d» »«„»to d* siH norscen-
tos • t r a . Eu, J « 2 Po«»e»tur» d» Cam-
po», eacrtrío do tsgundo «Wlel», • es-
crsí i -AilfH* J 8. Mellt. M 

d, :,ii.lt» 
lente, ]-. 

í Itora-.. 
stta tnvcnçilo Obtur; 

artilí- int, a es-nal 
por Ol. B. 

•JôílèOO. 
Restaura dent'S a por tuals dif-

flcil que seja, por a 40£ luto Em-
pregando o processo brusco do inartollo). 
I.impti os duuU-s e IS tonta alio.s por jô 
a aos. Extra i dei,ti» su.n dôr por 5» . 
0 tlloca dentaduras com ou sem cíiapas ; 
dentes a pivot, coroas de ouro o in rus-
traçòcs do brilitan'cs Truta das mol-.»-
tlas ,1a bocca o corrige as anomalias den-
tarias. Os dentes da pritueira dcutieSo 
podem ser tratados « obturados do mes-
mo modo que os do adulto, evitando 
assim os tumores, os Inflammaçòes o as 
fistulas gengivses: sffecções buccaea, 
que multo concorrem para a Jebiii-lude 
geral das crean,,as. 

Todos o» trabalhos sào garantidos, of-
fcreceudo todos os objectivos bvgienicos 
e a mala rigorosa antiaopsia -ientaria mo-
derna. 

Consultas o operações, das 3 horas ás 
1 ,ls tarde. 

R u a d o S . B e n t o , 3 1 
S O B R A D O (m 

AêenciaGenaldasLoterlas da Capital Federal 
8 0 — R U A D I R E I T A — 

Julio A a i t m i e s D E Abreu 
Park 

84-A. 
8 - 8 

P O R 2 $ 0 0 0 2 0 c o n t o s M R ^ O O B 
novo e impartante plano 

a a D b a ä o , s e d e a g o s t o 

M 5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

So\o e Importante p i i n o .—Po r diversa» v«z»» este premio tem sido vsndiJo uo varejo desta A g a a c i a G o r a i 

S D 9 B A D 0 , 5 D E S E T E M B R O B E Í 3 0 » - S A B B £ B 0 

G R A N D E L O T E R I A 
" R H W I O M A I O R 

0 0 0 8 
ante agenela sabbado, 7 de maryo. 

a to « o r o , q u a l , a l é m f.o p r e m i o d» 3 0 0 c o n t o s , 
ti 4 0 . 0 0 0 b i l h o t e ? o d i s t r i b u e p r e m i o » n a i m p o r -

Este , r » i i l o premio foi vendido no »»rojo desta importante agenela sabbado, 
O til a n o J e a t a i r a p o r t & E t e l o t e r i a é i u t e i l 

t » i n m u i t o s o u t r o » de i m p o r t a n c i a . J o g a a n e n » 
t a n c i a de 3 0 0 . 0 0 0 9 0 0 0 . 

A preferencia para a tompra de bilhete» deva ser l a l a , par tolas o» notivos, a cati a i t l g i s acreditada ' .OENCIA ( iERAI . 

I Í I\T I Í ; A í a 6 a
 ft 7 8 n a a 1 1 ' P°r 3 co ssu importanta varajo, I T 1 I 3 I 1 â 

« V i 0 P r s m i o d e 5 0 0 C9nt í ! ! ! em bilhste inteiro I J 1 , l l , a 

U- J » j e d l d o » d o i n t e r i o r elevam as r d i r i ^ i t t o s a o ag-ente g-era.1 e ac t ua ' . 1-spva io . i t an t s d x C o m o » -
n h i a de L o t e r i a s N a e i o n a e s d o B r a s i l : * 

l i o â l i t ! 1 1 3 3 d ® â f e r ^ u 

J A D I R E I T A 
« c a s a f i l i a l — r u a d o T l i e 3 o x i r o » 5 

CORREIO, CAIXA 77-8. PAULO 

-zsaußbm n i ' — i m i a n m 

Ag e / i c / a G ml hs Ulms d a Cap i ta l Federa l 
l h a 1 5 de Novembro, i a . 2 7 - A 

A . 1 V L J Ò ^ T J 3 E 3 I 

E S B 

a . 

í B a u ^ f c í E l Õ L O , 5 c i o setembro 

T O N I C O 

P O D E R O S O . 
A Emulsão de Scott 6 | 

ex t r i h i da do o l e o d e | 
fígado de bacalliao e pre-

parada com hypophw-1 
phltos de cal s soda,] 
tornando-se assim um | 
alimento cerebral. 
• Como poderoso tonito | 
influe d e um modo nota* 

| ve! sobre o rachitismo, a 
I tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
I ras da morte milhares de 

| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas p o r 
| falta de um tonico" que 
| vivificasse o organismo. 
| Pode ser usada em qual-
fquer Idade, devendo ser 
| aconselhada ás criançaç, 

| porque estando elfcs no 
I p e r i o d o do desenVoIv!-
| mento physico e intellec-

1 tual encontram na 

Emulsão 
de Scott 

de Oleo de Fígado de Bacalhao | 

= com Hypophosphitos de 

| * Ca le Soda, 

| alimentos que satisfaçam 

| a s necessidades d o phy-

| sico e do intellecto. I 

| Torna-se preferível a o| 

| o l e o de fígado de baca-g 
I ! h a o simples, porque n a o l 

| sendo de aspecto e gosto 1 

Irepugnantes é toleradas 

| por estomagos debeis,| 
| e m q u a n t o aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
1 sua assimilação. 
— a 

= Cuidado com as falsificações S 

imitaçOes. --í 

~ SCOTT & l iOWNF, Chimicos, Nova Vorlt : 

~ A' vinda nati Drogarias * Ptiarmaeias. 

5 P 

ãmnmimiuimMiiiiiiiiiiiitmMiiimmmiiiimn 

e rheura»tis-
parecem co-i-

P a P Ü l i c i t o Impotência 
I i t l U í ^ l i l . i , mos, desappareci 
o Pctronio, reinedio tio Pará . Rua An a 
ral Gurgel, 21, o rua do Commercio, b , 
Drogaria, 15 — 10 . 

" D K l S T S - l U I Ç Ã . O 

dos MOSQUITOS, T R A Ç A S , ito. 

CONSERVAÇÃO Ja JMPAS p e l a 
CAMPHf lL INE MARTÍN 

C H E I R O A G R A D A V E L 
MIlI lUW Ph'BOtli.tOO.r rt Aoron.FAfílS 
s. pauto •• i, i m m « c: mii :L»c-

T o â o s d e v e i n dar prefereneian esfa agencia geral, vhto s e r a que tem vendido maior 
numero T!e sorte» grandes. . . . . . . ^ 

O s p e d i d o s « ! • I n l e r i o p i l e v e m s e r < f i r i r | i i I o s n u a f | e n t e s f | O r a e s «Ir* C o m p a -

n l i i a « l o I « i t o r i u s X o e l o n n c B « I » H r a s i l : ^ ^ ^ 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e s 
- V J V T I O A O A S A M A N G B O K r 

2 7 - A — R U A 1 5 M i í T O V E M ü f t O — 2 7 - A 
C a i x a . 1 G 7 — l i i i i l e r t - ç o t e l e r j . ( i ! ' a r a o n s e i ) 

I M P O R T A N T E M E L H O R A M E N T O 

P E O W M N 
p a u \ i i o . J i : 

39b 

li 
E M 

Leiam e julguem 
Caras leitoras 

Craponue-sur-Arzon, 5 de 
(tvereiro de 1898. 

' Ulmo. Br. 
--Eetou satisfeitíssima com o 

Dentol que V. s. me manlou. 
Cumpro um dever, provau-
do-llie toda a minha satisfac-
ç i o . 

Tinha as gengivas todas fe-
ridos por Causa de uin unguen-
to que fui obrigada a empre» 
gar em fricções contra um ab-
cesso. 

O seu dentifrício curou-me 
completamente. Também feü 
desiippareccr o tartoro que eu 
não conseguia impedir de se 
foi mar nos meus dentes. 

Dentp 
é,poi6, 
a upá-
r i o r a 
t o d o s 

oaden-
t i f r i -
C i O 8 

que te-
ii h o 

~ e m D r e -

gado ato seu cheiro õ 
exceliente. 

•rDevo tiizur-Iiie que dei o 
vidrinho-aniostro a uin vizinha 
meu que soffi ia horrivelmente 
de uma raiva de dentes. Fi-
cou logo alliviado, como por 
cncanto. 

« Acceite, pois, os meua 
maiores agradecimentos. 

« Asiignado: 
Maria Nopirt 

cm Craponn» -»tir-Arzon (Loi> 
re).» 

Na verOftde, o Dentol (agua, 
pasta e pó), é um dentifrício 

i soberanamente a n t i s o [»tico, 
lendo tira cheiro muito agra-
da vel. 

I t t S C A S C A D O R E S d e C A F É 

A Companhia Mechanica e Importadora de S. Paulo <„„, c„w .owmndoMt r , ,M ,hM 
• n r a z e r d c c o m i n u u i c a r a o « • r » . f a z e n d e i r o « i | U e a c a l i a d e i n t r o d u z i r u m I m p o r 1 . C ' e > 1 0 0 8 t r a l M l l h O » 

. 0 « l » i ; S C A S C A I » O m » , p a r a o I I » d e b e n e t i e i a r e . / e , , . ^ P n 8 t e u r e » « m a t a t o d o » 

u r a n d e « u a n t i d o d « a c a f é m e l o s o o u r i j o , s e i n h a v e r e m p n s l a m e n l o . OS m a u s m i c r o b i o g d a b o c c a ; 

C o m e f f i i o l d a d a d e l o r ç n m o t o r a , n e n h u m o u t r o d « s e a s c a « I o r p o d e r i « t o m p i v ' t a n t b e t n i m p e d e e c u r a c o m . 

t i r e o m o « d e s l a C o m p a n h i a , q u e r e i n < | u K i i t i i I a d o d o o a f é , « | U o r o i n p o r f o i ç A o d e c c r t c z a a c a r i e d o s d e n t e s , a t r 

b e n e f i c i o . . . . . . . . 

fíaranfc-BP a b s o l u t a m e n t e q u e o r a l é h o n e l l e i a d o e m n o « « O f l rtevi>as<>ailoi'e.s 

nfto fica com a côr alterada e nfto sái quebrado. 
Oh n e t o s m e l h o r a m e n t o s e u a l a m i 

P a r a o » d l e e o a f o a d o r o « t y p o B 8 0 $ 0 0 0 

P a r a o a i e w a t c a d o r t t t y p o C S 0 $ 0 0 0 

C a d a C H A P A K S I M X I A I , r e f o r e n s l a t e m o m e s m o p i - e « ; o d a s n n t l j , « * . 

O s m e l h o r a m e n t o s p o d e r S o s e r « p p l i c a d o s n a s f a z e n d a s . . . . . 

D i v e r s o s a l t e e t a d o « s e a e h a i n A « l l s p o s i e í o d o s i n t e r e s x n . l i M . n o h s n r i f l o r i • > 

C e n t r a i d e s i a C o m p a n h i a , á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , n , 3 6 . 

Rranltadoa d* UoaUta : 

CanUiia 

B t n l t a i * U hontan» 

r*. 

I Caataaa . . 

te:;:: 

Sfl» 

1 
Molle 

P R I V I L S C I O E X C I i l ' S I V O 
DA 

iiica e Importadora k Ü Pauk» 

i n f i a m m a ç õ e a d a s g e n g i v a s o 

a s d o e n ç a s d a g a r g a n t a . E m 

p o u c o s d i a s , f a i o s d e n t e s a l a 

v o s , b r i l h a n t e s , <• d e g t r ó e e 

i t i r t , i r o . D e i x a n a t - ^ r t i u m -

s i - n s a ç f l o d e f r e s c o ~bo o 

p e r a i s t e r t a 

Kmpregad» pur- > :»igo-
dão. calma fn«tan: neamente 
a» rairas de dentes, por maia 
forjes que sej»o,. 

O dental * n- s d o e « 
t o d a s a » Ci la ; . : • r f u m a r f a t 

• drofariM « 
Deposite : 4. B . 4 P » - | 

tit, 87 , rua da Altaastoga, 
JKio de Janeiro, I I ) 

- ' 

• • 
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rlptur» publica lavrada lionfem naa no-
U a do segundo tabelltòo desta capital, 
adquiriu por compra a Ettrada de Fer-
ra Braguntlna, livre e deaembaraçada de 
todo o qualquer ónus, tendo assumido, 
era data de hoje, a posse e administra-
- lo da referida estrada de ferro. 

8 . Paulo, 21 de agosto de 1903.— 
William Sjierrs, superintendente. 6—4 

de Souza Soares 
F e i t o r a i d e CambarA—Ueacoberto 

tm 1874, sem rival até hoje na cura dai 
tosses em geral, bronchites, coqueluche, 
llalca, aatluna ctc. 

F l n m e r l a — Considerado INFALU-
V E L para as mordeduras das cobras e 
èutros animaea vcnonoeea. 

Ange l u s—Ef f i c a z «a» dores de dou-
fca e da face. 

A l U v i a - D A r — tllieu n u dores de 
tentes e de ouvido. 

Vi» d e d n a — E x p u l s a r a as lombri 
(as , sem causar Irritação. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soares 
ê a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade doe medicamentos. 

A' venda em casas de Lebre, Irmão & 
Mello, J.iruel & C. e outras pharmaciai 
• drogarias. 4°-dom. 

D e n t a d u r a s 
Incontestavelmente as mais bera aca-

badas fat o dentista russo-brasileiro 

E M I L I O S C H M I D T 

BUA VICTORIA, 19 

D O S P R O P R I E T Á R I O S S e z d t t m m a l e f t m / f 

F e b r e s P a l u s t r e s e 
t «m preparado especial, Indicado para devolver & barba e aos cabellos bran-

cos e debela. cSr, belleza o a »Italidado da juventude, sem tloglr a roupa noin 

a cutls. Esta incomparável compunlçio n í o é uma tintura, senío uma agua do 

suaie perfume, que n ío tinge a ruupa nem a cutls, sendo seu uso faeil o 

prompto. Ehta agua exerço sob o bulbo caplllar em inorlo effleas e submlnM-

trando o nutrluiento necessário para desenvolver-lhe a côr natural, facilitando-

lhe desarrolho, flexibilidade, morbidez e parando a quiida. Limpa promptu-

mente a cutls e tira a caspa. 

U m a s ó g a r r a f a c h e g a p a r a o o n s c 
g u i r e m u m e f f e i t o s u r p r e l i e u d e n t e . 

C o m p a n h i a t e Segu ros T e r r e s t r e s C u r a i 

C a p i t a l . 

Apó l i ce do saa p rop r i edade . . 
Bep< s to n o Theaonro Federa l 

5 O 0 O O C S O O O 

8 8 0 : 0 0 0 3 0 0 0 
2 0 0 : 0 0 0 9 0 0 0 

D e p o s i t o » I 
B A R U E L & C . , f a r g o d a S é , n . I , o 

A . M O R E L L I , l a r g o S . B e n t o , n . 3 
• S . P A U L < * — 

£Ér r SOCIAL NO RIO DE JANEIRO : 

R u a d o L a v r a d i o , n . 1 7 

S e g u r a p r é d i o s , m e r c a d o r i a s e e s l u b e l e e l m e n t e s • f a b r i s 

i n d a s t r i a e s 

AH ENTE GERAL NO ESTADO S. P A U L O : 

A t t e n ç i o 

FIRMINO SIMOES 
coin deposito do gennlno Vinho Coitares, 
i rua da Olorla, n . 141, participa ao 
publico que mudou o seu deposito para 
a rua GalvBo Bueno, n. 2. esquina do 
largo da Liberdade, onde espera merecer 
a mesma confiança dos seus amigos e 
freguezes. 

adem a attençio para o annuncio os-
er! pto abaicho, do illustrado medico dr . 
LuU Pereira Barretto : 

Certifico que tenho usado e ainda uso 
a-tualmente do vinho Collares, ûa Quin-
ta de Lopes de Miranda, fornecido aqui 
leio sr. Firmino Simões, & rua Galvão 
Jueno, 2, que vende ás dúzias a 12$. dé-

cimos, quintos e pipas, e o consldcro um 
dos melhores vinhos do pasto que vem 
de Portugal. E ' vinho de fraca gradua-
ção alcoolica, de excellente constHuirüo, 
de acido apenas normal, dc sabor fran-
co, approximando muito de perto dos 
melhores Bordeaux. Reputo-o cm t i o 
merecida conta, que não hesito em re-
commendal-o aos mous amigos c clientes. 

Dr. L. P. Barretto. • 
Rua GalvAo Bueno, n. 2, esquina do 

largo da Liberdade. 80—o 

B A I A E S T E B A N 
A G E N C I A D E L O T E R I A S 

R I J A D O R O S A R I O 
Ú n i c a q u e a c t u a l m e n t e e s t á v e n d e n d o S O B T i l S 

Os pedidos para o interior do Estado devem ser dirigidos á 

L u i z d e S á e A l m e i d a 
CAIXA POSTAL, X . «16 

P a r » o s p e d i d o s d e J 3 0 $ 0 0 0 p a r u c i m a , «MU <-:mIh l o -

t e r i a , d á - s e v a i i l n j o s n e o n i m i s s â u I.Ï-IM. 

" M I N E R V A 

C o m p a n h i a i t Segu ros M a r i l i m e T e r r i s k ê s 
• 

A G E N T E S G E E A Ê S 

F e r r e i r a J u n i o r & S a r a i v a 

Rua da Estação, 27 
30—3. 

A E L E C T R I C I D A D E 
Telephones, campainhas, para-ralos, 

sortimento completo do toaos os mite-
riais pertencentes a esta arte. Faiom-si 
icstalla^ies e concertos. 

L a u r I l o b a a i n s k l 
lerei Ilo Outlier, 8—Caixa pOittljM 

ti. PAULO 

Depurativo de míernock 
DE 

Pio vtas da flora brasileira 

Curo icn-.pietamente as 

L l o e r n s c l i r o n i e a s 

D a r t l i r o s 

E c z e m a s 

F e r i d a s 

R h e u m a t l s m o 

G o t t a 

O s a n g u r j j i t a m e n l o s d a 

l i g a d o o d a b a ç o 

c t i « a n g i n a s d o p e i t o . 

Todos a« affecçCes da titia que 
St manifestam em pessías que U-
\orím n/phIHs ou rheumalisHU, 

»;.,, iutli>almsnts curadas com este 

l((<• ' • remédio vegetal. 

DEPOSITO 

t u . » d o s O u r i v e s , 7 3 

(.. .) 

p l L L U L A S 

D O D R . A ^ ^ ü 

PURGATIVAS 
D E P U R A T I V A S 

A ' VENDA 

CIL todas as charmacias • drogaria* 

M Brtf i l _ . . Cu J 

P é s d a n t i f r i c i o s 
I O rURUACEUTICO 

A b r e u B o b r l j i h o 

Eicellente preparação, dà um aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompt»-
naate es dentes, conserva-lhes • dá-
lhes maior brilho ao esmalt«, previ-
M a carie dentaria • as dores ds 
destes; finalmente, é • mais precio-
so e importante auxiliar da bok hy-
(lese da bocca. 

CAIXA, iSOOO 

B a r u e l * C . 

„ ^ H ® M O L M a r q 

C A U , C T A ' • 

l ' a i t * « n i - d i i - u r u a e m S f f o 

l ' n t i l o 

« t r a e ç t o <le cal lo», 
perdi/, etc. Cara r a d i a l de 

á d t y w H » , 40-30 

l i v r a r i a M a g á ã e s 
. ' ! ) , i t u a <Io Ç . o i i i m e r o i o , 

Acaba de receber 

Pliysiologia 
d o M a l r i r a o u i « 

Historia natural e 
medica do homem c da 
liiullicr, nas suas nisis 
curiosas particularida-
des; tlicorla nova da 
procroaçüo dos íilhos 
do sexo masculino ou 

feminino, ú vontade dos cônjuges ; steri-
lidado, impotência, imperfeições géritaes, 
melo de re] arai-as, hygiene especial da 
mulher gravida e do reçem-nascido por 
A . D E B A Y , traduzida àa 02" edição 
franccza por A, .1. F. REIS, um grosso 
volume bem encadernado .">800(», pelo cor-
reio, mais 500 íeis. 

Os pedidos devem ser dirigidos á 

P e d r o d e S . M a g a l h ã e s 

S . 1 ' a u l o 6 - 2 

Aluga-sc uma esplendida com jardim, 

em logar servido por bondes, proximo á 

Estariin da Luz. Preço modico. Infor-

ma-sc á rua Marechal Deodoro, n. 7-A, 

sobrado. 3—2 

S e m e n t e s n o v a s 

DE CATINGUEIRO ROXO E JARAGUÃ 
Vendem-se d .000 sacras de 100 litros" 

na casa de PAULINO BODRIC, na esla, 
ç ío de Restinga (E. F. Mogyana). 30-2 

T u b e r c u l o s o 
Doente de tuberculose pulmonar ha 

dous annos, tendo recorrido ;i vários rae-
dicoa çme me desenganaraui e inundaram 
aabir aa cidade para o campo, cangado 
de tanto soffrer, §em cons guir rosulta-
do, continuando sempre com febre, es-
carros de sangue, vomito-s il« sangue, 
deitando-me de costa», pois, nflo o podia 
fazer de nenhair. lado, não dormiu por 
causa de muita toste, nem tiuha fome 
absolutamente, suando muito á noite. 
Hoje, depois de um mez e seis dias de 
tratamento pela systema O.Heinzclmann, 
rua da Assembléa.^ posso declarar cate-
goricamcnte as seguintes melüoras: Xão 
tenho maia febre, não vomito nem escar-
ro mais sangue, durmo perfeitamente de 
qualquer' lado, como multo bem e só te-
nho um ponco de tosse durante o dia, 
sentindo meu estado geral muito Ratisfa-
ctorio, estando prompto a dar qualquer 
i n formado a quem desejar. 

2 Luis Rodriguez da Silra 
Rua do Marcado, 66. 

Como testemunha, Jo&é Jeaqiim Pifão 
Travessa do Guedes, 3õ-E. 

Â o s s r s , f a z e n d e i r o s e 

c r e a d o r e s 

O CEVADILLO é o único prcparadi 
enja efficacla está exuberastemeiite reco-
nhecida h* lóogos auuos, para engordar 
• restituir aa forças aos animais magros, 
rachitico* e de n'í appar< neia 

O 8AL DE KANILL é incontestavel-
mente o melhor purganu-, até hoje co-
nhecido na v f t t nmr i s cv:tra m diversa 
especies de nfFerçAes t|Uc coslninam ata-
car «s snimaes, como sejini : farratllbo, 
normo, catarrioi , pleorizes. rssfriareen-
tos, manqueiras, prisAo de icotro, agaa-
mentes etc. 

Enesntra-se em todas a* drogarias a 
no deposito geral, t rua yi . torla, Í W . 
Pharmacia d* Fé. b. Pi 

ua Vistoria, I M 

L u t a r i a 
E X T R A C Ç Õ E S E M A G O S T O 

I O e O G O $ p o r 1 5 0 r é i s , e r a 2 6 a 2 9 

I O i O O O $ p o r 7 5 0 » c m 2 8 

I 2 I O O O $ por 750 » cm 27 

I 5 i O O O $ r o r 7 0 0 » e m 8 1 

Nestes preços j á entra o scllo de consumo. 

Todos os bilhetes süo divididos cm inteiros 8 fracçíes. 

G r a n d e L o t e r i a E s p e r a n ç a 
( OMMEMORATIVA DA DESCOBERTA DA AMERICA 

E x t r a c ç ã o c m 1 2 <1« o i i l t i l i r o d i- r . H K ! 

PREMIO MAIOR INTEGRAL 

0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I n t e i r o , 3 $ O O G ; q u a r t o s , 7 S O ; v i g é s i m o s , 1 6 0 rc . 

Já incluindo o scllo de consumo 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias são promptamente attcndl-
dos. Aos de para cimn, de caia loteria, dá-se boa comralssío. 

Acceitain-se sgentes para todas as cidades do Brasil. Reniettem-se gratuiti-
nieute listas geraes, datas das cxtracr3cs, prospectos, cartazes, informações etc. 

O endereço para as remessas deve ser muito completo, afim de mio haver ex-
travio. E ' preciso citar o logar, Estado, Estrada dc Ferro etc. 

Todos us pedidos devem ser dirigidos para a C o m p a n h i a IT. á e ^ o t e r í u n 
d o s E s t a d o s : 

CÀIJA Bo CORREIO, 1052—AVO DE JANBIltQ 

£udereço telegraphico : «LornsTADo*- -BIO 
(4. * sa!b.) 

<8 

SE mi 
Loção a Violeta de Parma 

I s a n d o e s t a s L o ç õ e s , a c u n i 

é i n f u l l i y e l d u c a s p a e ( j u e d a d o s 

c a b e l l o s , ficando a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u m p e r f u m e d e l i c i o -

so e v i v i f i c a n t e . 
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Fiíiití tin pieslsções msnsaes 
Esta casa fol a primeira em prop:igar 

a venda de pianos novos em prestações 
mensaes, e continúa a vender excellentes 
pianos c liarmoniums dc soberbos fabri-
cantes; garante solidez, sonoridade o cie-
cancia tanto quanto os melhores exlsten-
com chapa Inteiriça de metul c a sua 

-S pianos garantidos o pelo preço de 
LbOOfOOO, pago cm prestações mensaes de 100.^000. 

Concerta, afina, compra, vende, troca e alnga pianos novos e usados ; accci-
tam-se pianos velhos em pagamento de púuos novos. Serviços garuutldos. 16-1 j 

tes nesta praça. Todos esles pianos süo 

oonstrucfSo é multo soilda. Vendem-se os pianos" garantidos 

E m u l s ã o A b r e u S o b r i n h o 
O i r o p u r í s s i m o < le f i g a d o b i i n a l l m u o u m l i y n o n h w . 

p l i i t o d c c n l < - i o c N o d i o 

Remédio im-uinparavel para combater todas as molestiav dos orgams reapl-
ratonos, de admirável effeito nas pessoas fracas, especialmente nus crianças ane-
micas e racbítlcas, como provam honrosos altestados de notabiiidades medicas • 
pnarmaceuticas. " 

rARrrnt DA MHECTOUIA OEKÀI, DE SÍIIDE PITBMCA DO BIO DE JANEIRO 

A Emulsão de oleo de fígado de bacalhau com hgpophosphiios de cálcio * 
todio, preparado pelo sr.plurmaccutico Thcoduro José do Abreu Sobrinho, 6 um pro-
ducto que está bem formulado e manipulado. A assoclaçSo dos bypopliojphltos de 
ralcio e de sódio no oleo do figado dc ba-eihau pftra tratamento ilas moléstias pul-
monares e outras não f. uma novidade, mas a boa dosagem da f.irmula apresentada 
pelo peticionário c sua perfeita execução o excellente gosto, deliam-nos esperar 
que o producto i'.e que nos occupamos possa muito bc;n concorrer com os outros 
similares que se Jestinam aos mesmos fins. 

Rio, 14 de junho de 1898. 

A E m u l s ã o d e A b r e u S o b r i n h o fo i p e l o s m i n i s -

t r o s d a G u e r r a e d a M a r i n h a m a n d a d a i n c l u i r n a a t a b e l l a s 

d o s m e d i c a m e n t o s a d o p t a d o s n o s h o s p i t a e s d e M a r i n h a e p h a r -

m a c i a s d o 3 n a v i o s d e g u e r r a , b e m c o m o n a s p l i a r r a a c l a s m i l i -

t a r e s d e t o d a a U n i ü o e n o h o s p i t a l d a B r i g a d a P o l i c i a l d a 

c a p i t a l ^ t a l é a s u p e r i o r i d a d e d a É m u l s ã o d e A b r e u 

S o b r i n h o s o b r e a s s i m i l a r e s e x t r a n g e i r a s . 

S . P a u l o 

Baruel 4- C —A. dc Souza Silveira & C . — P . Va/, de Almeida&C.—Queiro i M»l-
let & O. —Pharmacia Castor, e em todas aa hoas pharmatias o drogjria-
desta capital e do interior. 3"-ém 
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L I N I M E N T O G E N E A U 
40 Annosde Exlto 
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Q u e d a d o P e l l o 

Este prHo-o Topioo é 9 nnic« 
sobstitue o Cauai ico e cora r.uli< almeaie 
era pouo» dias as m .nqaoira» noras • 
antigas, as Torceduras, ContueO«®, 
Tumores eInchações das perhaí«'. 
CepararSo, 8obr«.Ctnnas, i te 

DafóctTO CM PARIS: 
166 , m a Saint-Honoró, 166 

, .. . . — — • tod»t ai Pharmaci»t. 

S e b a s t i ã o L e b e i s 
c o M M i s s A B i o 

P a g a s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

6 6 — B ü l DA D O f i C E I Ç i O — 6 6 
M u « e r r t f a M I . F A V M 

E L I X I R - T O N I C O 

OK 

Z S E K O L A 
I D E 

O R L A N D O R A N G E L 

Uanipnlado exclui»!vtmente com a VERDADEIRA KOLA, directamente 
imj rtada. dlstingue-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu jniiscutivel valor tberapeutico, 
comprovado por Ioda a CLABSS llliDlCA BRAZILEIRA quo é 
aocorde em considerai o um preparado de primeira ordem entre 
os seus similares contra: 

A iipuuistbenia, a liypo<" i.diln, as ncrral^ias, as perturbaçõet u;catacs 
com dopr••^áa do sj&tntia nervoso, a debilidade do roratao, mo-
Icutiris do estoniHgo e iulostlnoa, a niienila, o csgotamoiilo prematuro, 
a diabetes, p nlbumluuriii, JIR diarrtaéns chrouieas (dos tuberculoso», dos 
carhelicos e dun pai/.ei quentesi e a dysenteria; empuxado com ran-
tkgeiii naa coutaleseénçna de moléstias aguda» ou cbrouicas, alterando 
(.rofiindameute a nutrição. 

Na fraqueza muscular ou nerrosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
intellectuaes, etc., 6 o medicamento mais -»íScar. 

D e p o s i t o G e r a l 
Rio do Jane i ro 

SflâamsrikanüQlu OampMf f f i l i r t i S a s a l U i i á 
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R u a Gonçalves D ias , <1-

PâX« gftniQtia exljn-ee fi,-ni|ire s firm» e • noras 
tir oilaoriu lungcl. 

O p a q u e t e i l l a n l i 

A R G E N T I N A 
Capl: F. BOD." 

sshlr i . 0« dis ;i7 do corrfnte, p t r i a 

R l o v B a h i a , L i s b ò a 

R o t t e r d a m e H a m b u r g « 
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( j r a n d e o f f i c i n a d e COSIÏÏHI 

llirigidii por um liabil coiitramestro 
E x c c : i t a - a e c o m c a p r i c h o o e t n i o r s 

q u a l H u e i 1 f i g u r i n o cie 

VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
V E S T I D O S T A I L L I í U R 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 1 4 
H E N R I Q U E B A M B E 1 Q ( . . . ) 

j è s Ê L . ' . I ã 

ESCOLAS PROFISSIONAES 
D O 

L V C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O - S . P f l l . ' ü O 

J u l g a m o s i n te rp rMar os desejos dos l ionn am ig03 <10 i .ycau, 
fpmbrando-lheB o mo io c om que poderão l odos que o desejem, i r 
em a u i l l i o de u n ob ra que correspondo t so bem a u m a necessi-
dade pa lp i t an te da Sociedade a u t u a i , e q ue a go r a m a i s quu m i n e » 
precisa t an to d a generosa proteccSo o do apo io do todas as a f m a a 
car idosas . 

D i r i g i dos por mestres l i abc i s o ded icados , nossos j o ven s 
»r t is ta8 nfto pedem ou t r a cousa , s i n i o pa ten tear o sou ta lento 9 
O prove i '0 que col l iem da i n s t r u c çao prof lss ioua l que recebam n® 
Lyeeu . l í s t lmu l ados por u m l e g i t imo pon to de h o n r a , ç l los quered* 

Sue todo o t r a b a l h o s ab i do de s u a j m i o s seja u m pequeno p r imor 
e arte. Ma s pa ra is to é prec iso o t r aba lho . 

A 8 o c ç ü o t j - p o g r u p l i l c H está ap ta p a r a executar , n a * 
me lhores cond i ções , os t r a b a l h o s do seu r a m o : Rev i s t a s J u r í d i c a s , 
L i v ros do l i t t e ra tu ra , Oa ta logos , C i rou la ros , P a c t u r a a , Prospectos , 
B i lhetes commerc i aes , CartOes do v i s i t a , Cart&a de luoto , A t tes l ado» 
de sa t ls facçâo , Bon« pon t o s em preto e era edres. 

A N e e c f i » B u o u d e r n a v ã » c i i le i ta p r imo rosamen t e , sob « 

fionto do o l eganc i a o so l idez , t o d a a sorte de e n c aden i a v « » de 
uxo o do ar te , em todo p a n n o c h a g r i n , m e i a s enoaderrtavüfs eus 

m a r r o q u i m d u r a s e flexivois, espec i a l l dado p a r a as encadcruaçOe« 
de b ib l io thecas — l i v ros de p r e m i o , de a u l a , b r ochu r a s , c a i i u na-
gons , C a i x i n h a s p a r a escr ip tor lo , Ueg is t ros , etc . , etc 

A M a r c c n i i r i i t execu ta , c o m o m a i o r c u i d a do e c i i n ma-
de i ra de p r ime i r a qua l i d ade , movo f s de q u a l q u e r c a n c r o : mohi l i f t 
escolar , l uob i l i as comp le t as , A r m á r i o s c om por tas de «spe l l io f i 
Apa r ado re s a dous corpos , Mesas seoretar ias p a r a cscr iptor los • 
Mesas para lo i le l l e , m o b l l h a m e n t o de I ( f re ja , (A i ta res , geni i f lexor lofc 
çariccs)  v:sitar a Exposição permanente anriexa 3 Livraria d» 
Lyceu. ( 

A f e r r a r i a « u H r f - l i H i t i c u execu t am ob r a s de oonstruo» 
e 5 o : grades , cance l los , c a m a s o d iversos t r aba l hos lor làdo» em 
ferro — Concer tos . J 

U A S 0 « ; ^ 0 M n r n i o r l » t « « « K a c u l p l o r e x sob a d i r ocç í o 

de hab l l t uchn lco , p repa ra a l t a res , p i as dn v a r i a s d imensões , de-

{; raus , escadas, t i imu l o s , g rades , /*/. oxeouçôes e m g r an i t o ar t i r tc i i l . 
m o r e s em mosa i c o , oruc i f lxos , es ta tuas . 

A F a u d i ç S o d o tymon <• n G n l v n n o t y p t a p r ep a r am . 
t ypos de texto o <lo j j h a n t a s l a , v i n h e t a s o g a l v a no s , (los <fo c h u m b o 
• en t re l i nhas , r e p r o d u c ç í o de c l i chés pela ostereotypla . 

A P a u t a ç f c o dlspOe-se p a r a r iseaçSo de m a p p a s , fantura» . 
Botas , l ivros em b ranco , cadernos , papal de m u s i c a , con tornos de 
Cbras impressas . 

A A l f a i a t a r i a « O f l t e i n a d e C o r l e d i spondo de todo o 
necessár io está ap t a pa ra fornecer latos p a r » h o m e n s e crean-
( a s . ves t imentas pa ra Bcc les last icos . 

A o r o c l n u d e C a l ç a d o » p repara ca lçados de t od» a esneol» 
homens , senhoras e c r e an ça s — faz ooncer tos c om g r a nde 

pode,,, try itirifj'dtís ao Dirmtor do 

L f v e n a o l , S r a s l l a n d H i V a r P i a f « S t e a m e r 
T i l n h a X a a m p o p t at> — 

S e r v i ç o d a p a s s a g e i r o s p a r a * Í í a v a > Y « r J c 

? E R E N C E (3084 ton , . ) . . . a u T S L h n 17 

S d í 
BYRÓN (3901 tons.l 10 

O»A3J3Të 

I oatiibr* 

p a r a 
is i inTO 

AM i : n o o m i i i f U < l H > 

ly ru 1 lo Sa fim dn Corarão de Jesus. 

A peilido dos Senhores Committim'es irão ns mestres ds r*i. 

C'' f''•'•< T""'" receber suas preladas ordens. * 

" pdo da esmota ao orpham desamparado correspond* a 

j '.c; <• 1L-0 morrer d fome. 

l>.-.r lhe iíutrucção v habilitai-o para o trabalha eijuivÙtt s 
reaenorat o e p jr em suas mãu: uma fonte de rigueiat. 

PlâNO NOVO 
por 

Paga-se por um piano novo o aluguel 
de 50$ mensaes, e o piano é sempre do 
locador. 

Por mais 2 0 $ 0 0 0 mensaes, pages durante 8 
annos, a CÄSA BSETf i õVEK offeree« á veada e 
entrega, logo depois da 1 prestação, es a famados 

P i a n o s R u d . I b a c h S o h n 
premiado« nas u l t imas exposições pela i n a s o n o -
r i d a d e , s o l i d e s e b e l l e s a . 

I m p l o n o ( « s i m n< l <| i i i r I < |o v e m a c u s t p r i i r u p i l u -

m e n l . - 7 a « $ 0 0 ( » , i s t o : » « v a z e s 2 0 $ 0 0 0 . p ò l « o 

r e * l n i i ( e n X o 6 m a i a d o «|« i e « a l u g u e l q u a « e | i a n n -

H » . 

AU-ai disfco, a C A S A H I C E T I I O V K X «Im a o com-
p i a ü u r o d i r e i t o «le. a i|ualqt iei- t a m p o , d e v o l v e r o 
p l a n o , o r e c e b e r 2 0 $ d e c a d a p r o s i a ç á o p a g a . 

^ , — — V 

Chlafiarelll o. ,RUA D E 

mi 

T E N N Y S O R 
( 3 9 0 1 T O N E L A D A S ) 

, L, U l s u ü a a t l o « l u a a l w l í l u 
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B A H I A , P B n K T A M i 3 U O 
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Beeab. p i W l í K r » d , f , V o U u a p „ , * 1 ! l M , l t 

B A R B A D O S 

Oi piqtMta) tamtm * äjrm i j o u o b a m camiratat u a i d l t M i i L< • q . 
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. N O K T O N I d ü B C I A W H a , XtJ3L 
mua fmmiÂi o» jiama a 

SíciÉIá Biõiníi dí Tramjiflrfi Hiritiimi i huv <i MirnHil 
0 CELEBUB v a r o i P U X O U 

PROVENCE 
i : .P«r«do no dl» l de setembro, «alilri -lepois da Indiapaniavel dariark par 

G é n o v a e N a p o l o a 
occeitando paaaagelros para 

M a l a g a 
Preços das passagens 

r c lawa—aano»j a tapuia» g j j 

8* » — • • , . • • • 

. c - p y j * ( . u p ü í ; O» c o n ^ u p ^ . : 

Mem dito, ida a volt», 1« oUaia, lu . . . . ' . ' , ' . ' . ' . ' . ' . t . l O H 
Uem Idem, dita a* dlt», frs a i a 
Idem idem, dita a» dlt». Ir» . . . l l i l U i 

f a ra paaaageoi a mala laforoiajae«, com oa c o u l g a a t v i » 

A n t n n e s d o s S a n t o s & 0 . 
E m B . P a u l a — I t u a d e S , O r a t e , 2 9 

i v - . . . . E ™ . — \ a v a i a b r a « ü H j 
d o J a n e i r o - R u a 1 . « d a M i a i s j o , 

M o r d d e u t s e h e p L l o y d B r e m e n 

Vapor B o n n 
• C r e f e l d 
• Ha l de l t o a r / 

HAHIDA3 PARA A EUROPA 

ÍU 23 d i ist« abr i 
d » 7 da »utubro 
dia 21 . . 

O p » < | n e t o a i i a i n S a 

IUamlaado a l a i electrlía 

S a h l r á , e , „ «> d o « < U c . n l . r o C p " r « a 4 " t , ~ K 

tur a J A N E I I M > « B A H I A , > 
M A D E I R A L I S B O A , R O T T E R D A M 

- A N T U É R P I A a B R B M B S 

- « m i l , n i ^ g n u , 

ÏÏÂfllÂÎ! o 1 a * « * » ' t a n o e « I n h e t o n -
. P T Í f Ç - ^ 1 ! o ' « * « » . M a d e i r a 

* > i B d u l a d a v l a h J l a n u n . r é i s 1 3 5 1 3 J J . 
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Z e r r e n n e r , B ü l o w 
a«a 4* », t u . 


